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RESUMO. fata é uma análise <lo inventário post-mortem do "diretor de música" José 
Batista Brasi le iro (Lisboa. antes da lndependéncia). falccido na corte do Río de Janciro a 27 
de abri l Je 1848. Além de uma casa, mohília, escravos e dinheiro cm espécie, este documento 
registra entre os bcns legados um expressivo acervo musical, incluindo mais de tre;;entos 
manuscritos em sua maioria cJestinados a liturgia católica. Para o presente trabalho, os assen­
tamentos musicais foram individualmente recuperados, assim como. e principalmente, arti­
culados ao quadro maior a partir de urna reconstrur;ao <lo microcosmo sócio-cultural composto 
pelo conjunto dos fatos. idéias. personagcns e objetos retratado<; no inventário como um todo. 
Diante da fon;a com que o tema da rnorte se manifesta neste documento, tornou-se necessário 
descortinar os pressupostos ideológicos da cultura fúnebre oitocentista com o intuito de ilu­
minar as rela<;oes de poder e as cstrutura<: de opressíio da época. e assim <letcrmimir a posi<;ao 
de José Bati!.ta Bra.,ileiro e de <,eu acervo dentro da hierarquia sócio-musical vigente. 

Ü Foco OESTE trabalho é o inventário dos ben:. 
legados pelo músico José Batista Brasileiro, falecido 
ab-intestato (sem deixar testamento) em 1848.1 O 
documento, pertencente ao Arquivo Nacional (Rio de 
Janeiro), inclui urna listagem de cerca de tre.1.entos 
manuscrito¡, musicais,2 predominantemente destina­
dos a liturgia católica, cujo ''inestimá1•el l'alor para 
a musicología brasileira" foi pioneiramente apon­
ta<lo por Cleofe Person de Manos em 1970.3 Todavía, 

1 Arquivo Nacional. proc. n.3543. cx.289. Inventário post­
mortem de Jché Bati~ta Brasileiro (invcntariante: Dona Maria do 
Canno Bati,ta). Juízo da Terceira Vara Ch el. fundo 31. 'c<;ao de 
guarda SDJ. 71 f. 

l A palavra .. manu'>crito~'" é utili?ada neqe trabalho com a 
ressalva de que é remotamente pos~ível que exi~tissem impres­
"º"· além de cópia~ e autógrafo~. 

'MATIOS. Cleofe Per~on de. Catálogo remdtico das obras 
do padre }().lé Mm1rfcio N1111es Garcia. Rio de Janeiro: 

embora ocupe o centro de minhas atenr;oes, o espólio 
musical nao foi investigado de forma isolada, sem 
urna devida consi<lera<;ao do conteúdo global do in­
ventário, pasto que o objetivo nao é simplesmente 
compilar obras e compositores, mas reconstruir opa­
norama '>acial e humano que confcre sentido aos 
dados musicais. E como nos demonstrou Joao José 
Reís em A morte é urna festa, 4 urna das maneiras de 

Ministério da Educa~ao e Cultura/Conselho Federal de Cultura, 
1910. p.:i:n. 

• REIS. Joao José. A morre é wna fesw: rito' fúnebres e 
revolta popular no Bra.,11 do 'éculo XIX. 3. reimpre~i.ao. Sao 
Paulo: Companhia da' Letra~. 199 t. 526 p. Para urna versao 
abreviada. ver: Id. O cotidiano da morte no Brasil oitocentista. 
In: ALENCASTRO. Luiz Felipe de (org.). /mpério: a corte e a 
modemidade nacio11al (História da vida privada no Bra,il. v.2: 
Coordena~fi.o-geral de Fernando A. Novai\). Sao Paulo: Com-
panllia da~ Letras. 1997. p.95-141. · 
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se alcanirar e<;te fim. de !'.e iluminar as relac;oes de 
poder e a!'. estrutura'.'> de domina~ao de uma socie­
dadc. é através <lo estudo de sua cultura mortuária. 
o inventário 110\ estimula a explorar este angulo, 
a descortinar os prcssupostos ideológico'.'> dos valo­
res, ideais e comportamentoi> oitocentistas pcrante a 
morte. ha ja vista o fascinante pormenor em que este 
documento registra todas as <lespesas em torno do 
enterro Je José Rati.;ta. Sem falar no arrolarnento 
musical propriamente dito. cxpressiva parcela do 
quaL como veremos. pertencc a liturgia fúnebre. En­
filn. a partir da recupera~ao do microcosmo com­
posto pelo conjunto dos fatos, idéias, personagens e 
objetos representados no inventário como um todo, o 
presente 1rabalho procura examinar de que formas 
este documento retrata a ordem sócio-mu¡.,ical vi­
gente e como reílete os gostos. imagens e estilos de 
sua época. 

Quando José Batista Brasilc iro faleceu na corte do 
Rio de Janeiro a 27 de abril de 1848. aos 88 anos de 
idadc, vitimado por uma gastrenterite.~ sua espm.a e 
tres filhos nao pouparam esfon;os para que tivessc 
um cntcrro digno. brilhantc e católico. A casa foi 
ricamente armada e iluminada para o vclório. o corpo 
dcvidamente amortalhado. a porta drapejaJa com 
panos prctos e o caixiio ornamentado com gal6es e 
revestido de seda.6 Para os familiares, a mortc dis­
pcnsava o i'iolamcnto e a privacidade. Sciscentos 
convites para o funeral foram impressos e distri­
buíd0s.7 e quatrocentas tochas foram alugadas para 
que a multidao ª" empunhasse durante o cortejo li­
gando a re!-.idencía ao dcrradciro lo<.:al de repouso.H 

' Arquivo da Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro. 
AP0168 (antigo E-167). Óbito\ de Pe''ºª' Livn.~' e facravo\. 
Fregue!.ia do Sacramento. Livro 13 ( 1848-1853). f. l5v. 

'' Arquivo Nacional. proc. n.3543. cx.289. lnventário 111m-
11111rtc111 de Jo,é Bati,ta Br:Mlciro (invcntariante: Dona Maria 
do Canno Bati\ta). JuíLo da Terceira Vara Cível. fundo 3J. scc;:iio 
de guarda SDJ . f20\. O ª''cntamento no lhro de óbito~ apre­
'enta a seguinte informac;:ao adicional: "amortallwdo no hcíbito 
pre10··. Arqui\ o da Catedral Metropolitana do Río de Janeiro. 
AP0168 (antigo E- 167¡. Óbito' de Pe''ºª' L1vrc' e E\cravo\, 
Freguc,ia do Sacramento. Livro 13 ( 1848-1853 ). f. l 5v. Sobreº' 
divcr\O\ tipo' de mortalha e \CU\ \1gnifieado\. ver: RODRI­
GUES. C'láudia. Lug<ire.\ dos morto.1 1w cidcufe dos 1·il'os: 
tradi<;oe\ e tran,form¡u,:0c' fúnebre\ no Rio de Janciro. Rio de 
Jane1ro: Departamento Geral de Documenta<;iio e lnforma<;iio 
Cultural. Divi,ao tic Editorairao. 1997. p.195-213. 

• Arquivo Nacional. proc. n.3543. cx.289. lnvent:ino po.11-
mortem de Jo,¿ Bati\ta Bra1-il~1ro (inventariantc: Dona Maria do 
Carrno Bati~ta). Juízo da Terceira Vara Cível. fundo 3J. '>e<;ao do: 
guarda SDJ. f.23r. 

' lbid. f.21 r. 

fa.te local. uma catacumba na Matrit do Santíssimo 
Sacramento.Q foi selecionado de modo a satisfa1er 
um preceito fundamental: o !-.epultamento em solo 
consagrado. isto é, dentro de urna igrcja. próxima a 
re!-.idencia do falecido. Nao faltaram a José Batista 
Bra<;ilciro as ora~6es especiais de perdao que com­
poem a Encomcndaiyao fúnebre (Absolvic;ao e lnu­
mac;:ao do carpo. após a Missa), realizada por um 
ministro e cinco sacerdotes.10 nema tradicional Missa 
de Sétimo Dia. 11 Além disso. a família apressou-sc a 
pagar as dcspesas comos remédios usados durante a 
cnfermidade. 1 ~ assim como a saldar as dívidas con­
traídas pelo finado. 11 evitando a in<lesejável possibi­
lidadc de que as mesmas fossem cobradas no Além e 
cstendcssem a passagem Ja alma pelo Purgatório.14 

A realiza~iio de um funeral nestes moldes 
harmonizava-se com a conce~ao dominante de 
como. onde e quando o indivíduo J everia encontrar 
o seu destino. o chamado "bem morrer" ou "boa 
morte ... A esta~ circunstancias se atrclava todo um 
ritual cuja funirao nao era apenas cncaminhar a alma 
cm direc;ao a salva~ao e terna. mas restaurar o equi­
líhrio e a harmonía no plano terreno. tranqüili1.ando 
a consciencia dos vivos que aguardavam a sua 
ve1 de enfrentar o juízo divino.15 É bem verdade 
que o cnterro de José Batista Brasile iro pertencia a 
urna cultura funerária que viria a !-.Ofrer profundas 
modificac;oes nai; décadas seguintes. devido sobrc­
tudo a uma série de epidemias que assolaram o 
Río de Janciro (febrc amarcla cm 1850 e 1860. e 
cólera-morbo cm 1855). A partir daí. os corpos que 
cram enterrado~ nas próprias igrejas. onde ficavam 
constantemente expostos a proximidade fí~ica e a 

~A igreja matri1, em contra\tC a~ igreja~ filiai ,. era a \ede 
eele~iá~tiea de uma dada paróquia o u fregue\ia A' fregue­
~ias, por'ºª vez.. <liv1diam a corte do Rio de Janc iro em tcrri­
tório~ de jurisdi\:fiO nao apena.' religiosa, ma\ tamhém policial e 
admini'>tratÍ\ a. 

"' IbiJ. f.22r. Trata-se de outro \Ínal Je distin<;iio fúnebre. 
RoJriguc\ e;tima que apena\ 4,2 por cento do-. \epultamento' 
mcluíam \acerdote\ ern numero de dois a sci~ nc,ta Fregucs1a 
do Santí\,1mo Sa<:rarnento. RODRIGUES. Op. cit. p.217. 

11 Arquivo Nacional. proc. n.35~3. ex.289. ln \entário po11-
mortem Je Jo,é Bafüta Bra~ilciro (inventanante: Dona Mana do 
C'armo Bati\ta). Juí10 da T.:rceira Vara Cível, fundo 31. scc;:iio de 
guarda SDJ. f.24r. O terc.:eiro. sétimo e trigé\imo dra\. a contar 
da data do falc<:imcnto ou do entcrro. 'ªº c~pecialmente desig­
nado\ para a Liturgia de Dcfunto,. 

•~ lbíd. f.26r. 
'' lhid. f.9r e 25r. 
14 Ver: REIS Op. cit. , 1997. p. l 02- l 03. 
'' Id. Op. cit., 1991. p.13!1. 
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convivencia :-.imbólica corn os fiéis, passaram a ser 
confinados a cemitérios fora do perímetro urbano. 
Além disso, a alta monalidade obrigava com que os 
ritos fúnebre:- fossem abreviados ou me!-.mo dispen­
sadm. Jiante das novas prioridades: agora, era mais 
importante garantir "a smíde física dos vivos, mio a 
saúde espiritual dos mortos", "' Em 1848. contudo. 
os hábitos ainda estavam marcados por urna típica 
exuberancia exterior, 17 e a José Batista Brasileiro 
foi proporcionada uma despcdi<la plena, consoante a 
<levo9ao que teria demonstraJo em vida. 

Mas urna despedida assim nao cstava ao alcance 
de todos. Pelo contrário, o enterro em questao ilustra 
a correla9ao que existia entre o "bem morrer" a con­
<li9ao socio-económica do defunto e de '>Ua família. 
Aos pobres livres e escravos que nao pertenciam a 
nenhuma associa9ao religiosa. isto é, a ncnhuma das 
irmandades ou urdens tcrceiras comprometidas a 
assumir as despesas mortuárias dos irmaos em ne­
cessidade, a eles faltavam os recursos materiais para 
o sepultamento em espa\:O sagrado. com direito a 
profu<.,ao de gestos. luzes. cores e sons considerados 
indispensáveis a salva<;ao da alma. 18 Ad!!mais, além 
de uma demonstra<;lío de rcligiosidade a Deus, o 
fausto fúnebre sinalizava aos mortais o prestígio e o 
reconhecimento social do morco e seus familiares. 
Numa sociedade dilacerada por profundas desigual­
dades. José Batista Brasileiro sobrcssaía-se como urn 
hornero de posses. O inventário cita entre os befü 
legados um imóvel. dcvidamente mobiliado, quatro 
escravos e urna substancial quantia cm dinheiro. 
alérn do referido acervo musical. A tabela 1 possi­
bilita urna visiio deste acervo em rela9ao ao todo dos 
bens. 19 Descritos e avaliados por Francisco Manuel 
Chaves e Francisco da Luz Pinto,20 dois nomcs de 

tó Id. Op. cit.. 1997. p.140. 
17 Jd. Op. cit., 1991. p.91. 
18 A propó~ito da ru.\imila<;ao da idcologia mortuária domi­

nante pela populao;;ao cativa: "Deportado1 e feito.1 escm1·os 110 

/mpério. os africanos fomm forrados a obedecer a regrt11 cató­
licas. mas mmca aba11do11t1ram imeiramente mw 1radir;<1t•1. [ ... l 
C0111uc/o, 1u/o luí dú1•idt1 de que as regra.1 católicas predomi-
11aram. especialmente 1w lado p1íblico ilos fimerais'". REIS. 
Op. cit., 1997. p.99-101. Ao~ nao-católicos.ªº"' 'entcnciado' e 
ªº' 5uicida~ tarnbém era inviávcl u cntcrro cm "'º'º ~agrado. 
RODRIGUES. Op. cit. p.236. 

19 Arquivo Nacional. proc. n.3543. cx.21!9. Jnventário post­
mortem de José Batista Bra.,,ih::iro (invemariante: Dona Maria Jo 
Carmo Batista). Juízo da Terceira Vara Cível, fundo 31, ~e<;ao de 
guarda SDJ. f.59r. 

WDado~ biográfico"' ~obreº"' músico' citado' ne,te trnbalho 
podem ~er encontrado<, cm: ANDRADE. Ayre"' de. Francisco 

Tabela 1. Avalia9iio do~ hen~ legados 
por Jo~é Batista Brasileiru segundo \eu 
invent;írio post-morrem. 

Ben' 

Imóvcl 
E~cravos 

Manu~crito~ Mu~icai~ 

Dinhciro 
Mobília 

Valor (réi'>J 

2:200$000 
1:400~000 

571$040 
303$130 
36$920 

relevo na vida mu:-.ical da corte, os manuscrito!> musi­
cais c0rrespondem mais ou meno<; a quarta parte Jo 
imóvel (como já comentou Cleofe Pcrson de Mat­
tos2 1) e a te re; a parte do valor dos escravos. A elevada 
participa9ao dos manuscritos no montante total da 
riquc.w é impressionante, a inda que tomada com um 
grao de sal: a cornpara9ao envolve ativos diversifi­
cados-ben!. móveis, semoventcs e de raíz, além do 
dinhciro em espécie-. avaliados por perito!. diver­
sos, com fom1a90es, perspectivas e interesses distin­
tos. Mais adiantc retornarei ao assunto da avalia¡;ao 
dos manuscritos. voltando-me agora para urn cxamc 
mais minucioso dos demais bens. 

Localizado no logradouro cntao pitorescamente 
denominado Ruado Piolho (atual Ruada Carioca),22 

o imóvel cm questao consistía de um sobrado­
termo que evoca de imediato todo um universo ur­
bano, "ainda parriarca/ e já burgués'',21 retratado por 
Gilberto Freyre no clássico Sobrados e mucambos 
(sic, mocambos). Antes que fosse transformado em 
cortic;o, destino nao incomum no final do século, o 
sobrado urbano que sucedeu a casa-grande rural 

Ma1111el da Si/w1 e se11 tempo: 1808-1865: urna fa~ do pa~sado 
mu\ical do Río de Janeiro a lut de novo~ documento.,. Rio de 
Janeiro: Edi~Cie~ Tempo Bra;ileiro. 196 7. v.2. p.131-246. (Cole­
<;ao Sala Cecília Meireles. v. 1 ). 

'' MATIOS. Op. cit .. 1970. p.337. 
1i lncxplicavelmcnte, na' únicas 'e1c; em que é ciiado no 

Almwrak Lnemmert Jo~é Bati,ta Bra,ilciro aparece como re~i­
dindo ll Rua do Cano. atual Scte de Setembro. A/111a11aq11e 
administratfro. mercal//i/ e i11d11s1rial da corre e prm•í11cia do 
Rio de Janeim. p.215. 1845: p.232. 1846: p.269. 1847: p.299. 
1858. O livro de óbito~. por outro lado. confinna o ~obrado na 
Rua do Piolho como ~endo o local do ~eu falecimento. Arquivo 
Ja Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, APOJ68 (antigo 
E-167). Óbitos de Pe"ºª~ Livres e Escravo~. Fregue<.ia do 
Sacramento. LiHo 13 (1848-1853). f.15v. 

~' FREYRE. Gílherto. Sobrados e 11111camho.1: decadencia do 
patriarc:ido rural e de\cnvolvimento do urbano. 12. o:d. R10 de 
Janeiro: Sao Paulo: Record. 21XXl. p.222. 

-
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como locus de poder contrapunha-se as habita<;óes 
das camadas sociais inferiorc..,, tais como o referido 
coni<;o, o mocaml:io, a palho<ra e me!-.mo ac, casas tér­
reas ou assobradadas. Em 1808. ano da transferencia 
da corte portugue!-.a ao Río de Janeiro. a Rua do 
Piolho já possuía todos os seus lotes ocupados por 
134 edifica<;óes, das quais apenas 21 eram sobra­
<los.24 Posto que esta propor<riio deve ter permanecido 
mais ou menos estável nos quarenta anos subse­
qüentes. conclui-se que o sobrado de José Batista 
Brasilciro destacava-se ncsta rua de casas predomi­
nantemente térreas. No primeiro pavimento. a famí­
lia contava com uma sala, alcova, varancJa. quarto, 
Jispensa e cozinha, além de um quintal; o segundo 
andar compreenJia duas saletas e outra alcova.2~ Os 
móveis-cama, secretária. marquesa, cómoda. me­
sas. cadeiras, estantes-eram antigos, embora pre­
dominantemente construídos do nobre e tradicional 
jacarandá.e" A religiosidade daquele larestava e!'itam­
pada cm seus quadros. Dois retratavam o nascimento 
de Jesus. e outro a verónica de Cristo. ao pas-.o que 
um quarto trazia a imagcm Jo sauJoso Rei Dom 
Joao VI. 

TuJo indica que a estrutura familiar cm foco 
enquadrava-'\e dentro do modelo Ja família tutelar 
estendiJa. receptiva a diversos tipos de agregados­
parcntes ou nao. escravo!-i. livres ou libertos. Em con­
traste a família nuclear que vcio a preJorninar a par­
tir do final dos oitocentoi., composta exclusivamente 
de pai, müc e filhos. o tamanho desta comunidade 
familiar urbana podia flutuar considerave lmente. 
alcan'Yando facilmente dual> dezena.., J e pessoasY 
Sabemos que o quotidiano doméstico de José Bati.,ta 
Brasileiro contava com a participac;ao de tres ei.cra­
vas. A mai~ valiosa delas. Camila. é descrita pelos 
profissionais juramentados como sendo uma crioula 
(negra nascida no Brasil) de 25 amh Je iJade, cuja 
ocupa~ao era lavar e colinhar. A moleca Honorata. 

2•CAVALCANTI. N1rcu. Rio de Jcmeim: ce11tm histórico. 
/HOH-1998: marcOl> da Colónia. R10 de fanciro: Drcdncr Bank 
Brac,,11. 1998. p.67. 

l~ Arquivo Nacional. proc. n.3543. ex.289. lnventário po.11-
mortem de Jo~é Batic,,ta Bra.c,,ilciro ( 1nvcntarian1c: Dona Maria do 
Carmo Bati~ta). Juí10 da Terce1ra Vara Cívcl. fundo 3J. ~e¡;iio de 
guarda SDJ. f63r. Em geral º'~obrado~ da época aproveitavarn 
o andar térreo para fine,, comcrdai~. como loja ou oficina. ma' 
nao foram locali1adoc,, indícios de que c~te ro~~e o ca~o. 

~· l hid. f.64r e Mv. 
" MATIOSO. Katia M. de Quc1ró~. Ser escrm•o no Brmil. 

Tradu~lio de Jamec,, Amado. 3. cd. Sao Paulo: Bra\llicnc,,e. 1990. 

p.124. 

Tabcla 2. Avaliai;ao do), escravos 
legados por lo!.é Bati~ta Braliileiro 
' egundo scu inventário post-morrem. 

Escravo 

Camila 
Simplício 
Honorata 
Maria Romana 

Valor (réis) 

500$000 
500$000 
300$000 
100$000 

também crioula. de dez anos, sabia apenas lavar. 
Ambas foram consideradas maii. valiosas do que a 
velha Maria Romana, uma mucama capaz de lavar. 
engomar. costurar e coL.inhar, ma'> que. já cinqüen­
tenária, sofría de problemas de visao e apresentava 
urna ''ruptura 110 umhigo".28 Havia ainda o ··mula­
tinho" Simplício, que constituí um caso a parte. 
Saudável cm seus rnais ou meno'> 22 anos de idade. 
este pardo exercia a atividade de pescador na Ilha da 
Conceii.;:ao. em Niterói.29 As estimativas no inven­
tário para os quatro cativos constam na tabela 2.30 

As diversas personagens do enredo fúnebre en­
volvendo José Batista Brasileiro ilu!-.tram o grau em 
que os fatores classe. ra<ra. idade e genero determi­
navam papéis e condicionavam uestinos naquele 
universo sócio-cultural. Dono e senhor. patriarca. 
J escendente J e curopeus, 11 José Batista Brasileiro 
pertencia a urna Jiminuta elile, predominantemente 
formada pela "burocracia imperial. pela plutocracia 
agro-mercantil e pelos pro.fissionais liherais";12 que 
se contrapunha a urna esmagadora massa de escravos 
crioulos e africanos. negros e pardos. Esta ma..,sa de 
cativos, sornada a ralé livrc mormcnte composta de 

~' Arquivo Nacional. proc. n.3543. ex.289. lnvcntário pos1-
111or1em de fo,é Bati,ta Bm,ileiro (inventariante: Dona Maria do 
Carmo Bati\la). Juí1.oda Terceira Vara Cível, fundo 3J. 'e~ao de 
guard~1 SDJ. f.64r e 68r. 

'
0 lhid. Uór e 68r. S1mplício foi dedarado no inve ntário 

apena\ po\tcriormente ªº' demai\ c~cravos. Segundo a viúva e 
inventanante. a omi~c,,ao inu.:ial ocorrcu porque cla "per.madi11-
se de que o tl'l1do <loado a 1e11 neto por 11mne Cci11dulo de 1•i1•a 
l'O;::, ele ISimplício) 1100 .fa:,ia mais parte do monte !palavra 
i legívcl I". !bid. f.31>r. A pontua~áo e onografia das cita~0es nc~te 
trahalho foram modernizada!. pelo autor. 

"' lbid. f.Mr. 
" MATIOS. José Mauricio N1111es Garcia: biografía. Rio de 

Janeiro: Mini,tério da Cultura/Funda¡;ao Biblioteca Nacional/ 
Departamento Nacional do Livro. 1997. p.2 16. rcf.30. 

' 2 LESSA. Car Jo,. O Rw de todo.1 os Brasis: urna reflexlio em 
bu~ca de auto-c~tima. Rio de Janciro: Siio Paulo: Record. 2000. 
p.178. 
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forros e de desccndentcf.. de escravos, formava a 
maíor parcela da populac,:ao fluminense. 11 É contra 
o pano de fundo do domínio da maioria pela mino­
ría que os manuscritos sacro-musicaif> em poder 
de José Bafr,ta Brasileiro assumcrn f>Ua dimcnsao 
mais humana. Situar José Batista e a escrava Maria 
Romana em extremos opostos do espectro social é 
constatar urna desigualdade que foi negociada e 
legitimada como normal e inevitável através de urna 
densa rede di.,cursiva da qual faziam parte a religiao 
e a música. Durante o período colonial, a Igreja cm 
grande medida rnonopoli1ou as respostas para algu­
rnas das questoes mais cara., a humanidade-inclu­
sive aquelas perguntas eternas lJUe diLem rc-.peito 
diretamente a este texto, como "qual é o <;ignificado 
da morte'" e "o que acontece depois Jela". Se a~ práti­
cas litúrgico-musicais representéldas nos manuscritos 
pertencentes a José Bé!tista Brasileiro perderam sua 
hegemonía durante o século XIX (face a populari­
dade da ópera, por exemplo), é empane porque neste 
período emergiram alternativas a visao católica. no­
vas perspectivas de se entender a realidadc. quer 
sagradas (protestantismo. espiritismo). quer profanas 
(liberalismo. racionalismo. positi' ismo). 
Ma~ afina!, quem era Jo~é Batista Brasileiro'? De­

talhe que pas<;ou despercebido a conhecido autor, 14 

trata-se mais precisamente de Jo-:.e BapliHa Lisboa. 
~eu real nomc de ba1ismo. A altcrac;ao ocorrt!u ern 
meio ao sentimento antilu<.,itano catalisado pela Inde­
pendencia. em 1822. '' Lisboa, ou Brasilciro, fui um 
músico bastante atuante. a come~ar por sua condi~ao 
de integrante Ja Innandade de Santa Cecília. "'Como 

11 ''Fluminen'>e··. na época. era o gentílico. para o indi\'íduo 
natural ou habitante da cidade ou pro\'íncia (depoi\ e'tado) do 
Rio de Janeiro. 

u ANDRADE. Op. cit. v.2. p.187 e 151. 
'' MATTOS. Op. cil., 1997. p.216, ref.30: Sohre o rema 

antilu~itani~mo e identidade. \er: RIBEIRO. Gladys Sahína. A 
/iberdade em co11stm{'iio: identtdade nadonal e conflito'> anu­
lu~itano~ no Primeiro Reinado. Rio de Janeiro: Relume Dumar:í. 
2002. 404p. 

"'Ayre\ de Andrade 1dcntificou tres fonte'> documentando a 
participai;:ao de José Bati'>ta Bra~ileiro junto a lrmandade de 
Santa Cecilia da corte. datada'> de 1819. 1825 (onde o mú~ico 
conMa como .. a..,-,i~tente do procurador tla Real lrmandade de 
Santa Cccília") e 1826. ANDRADE. Op. cit. v.I. p.97 e v.2. 
p.187; v.2. p.151; e v. I, p. !03. re'>pectivamentc. Como de 
hábito. Andrade omitiu a localizai;:ao de~ta-. fonlt:~. pre.,um1da­
mente pcrtencente\ ao Arquivo Nacional. Cleofe Per,on de Mat­
to' equ1vocou-~e ao citar Jo~ Bali'>ta Bra'>ileiro entreº" irmiio-. 
que. a 3 de julho de 1774, fundaram a lrmandade de Santa 
Cecília. MAITOS. Op. cit .. 1997. p.35; cf: ANDRADE. Op. cit. 
v.1,p.96. 

ob~ervou Alcilton Fonseca, esta era a in~titui~iio ofi­
cial reguladora-leía-se monopolizadora-do exer­
cício profissional da música nas igrejas da corte. e 
seus associado~ fonnavam uma elite dentro da elite 
formada pelos músicos que transitavam pelos espa­
c;os de sociabilidade ahonaJos pelas camadas privi­
legiadas. 37 Profis~ionais como José Batista Brasileiro 
gozavam de um <;ta!us sócio-musical bcm diferente 
daquele~ músicos que se situavam através de práti­
ca~ "desclassificadas", isto é, práticas que destoavam 
dos ideais europeus de civilizar;ao; que ex:ploravam 
instrumento~ "profanos" corno o violao e a viola. o 
atabaque e a marimba; que, em oposic;ao a contem­
plar;ao estática, privilegiavam o corpo, o gc~to e o 
movimento na prodw;ao e recepr;ao Jos sons; e que 
pressionavam os limites da ordem púhlica conges­
tionando ruas. prar;as, tcrreiros e chafarizes. Como 
qualquer outra associar;ao Jo genero, reunindo indi­
víJuos em tomo de uma ocupar;ao (ou classe. etnia. 
cor), a lrmandade de Santa Cecília constituía urna 
fonte simultanea de unidade e contlito. Múc,ica e 
religiao eram expressoes essenciais Ja unidade <leste 
grupo. mas também de suas diferenr;as em rela~ao aos 
demais. Assim, a frmandade insería-se num contexto 
Jominac;ao de classe e ordem social. monitorando a 
con<luta profissional doc., irmaos e marginalizando 
indi víduos e práticas que nao se enquadravam no Jis­
curso sacro-mu!>ícal dominante. 

Além do respaldo da lnnandade de Santa Cecília 
da corte. havia também a poderosa Ordem Terceira 
de No~sa .Senhora do Monte do Carmo. Elevadas 
despesas coma música, índice cssencial para a osten­
ta9ao do prestígio destas associar;oes e da riqueza de 
seus membros, estao fartamente documentadas nos 
livros de rcceitas e despesas da Ordern do Carmo. De 
fato, poucas irmandades ou ordens terceira~ pos­
suíam urn calendário musical tao elaborado. do qual 
podemos de~tacar ª" seguintes datas: festa da pos~e 
da mesa administrativa. realizada a 30 de novembro: 
festa do noviciado. realiLada no día de sua protetora. 
Nossa Senhora do Amor Divino. a 2 de fevereiro; 
celebra~ao da Quaresma e da Semana Santa, con­
stando de vía-sacra nas sextas-feiras quuresmais. pro­
cissao do Triunfo no Domingo de Ramos, exposi<;ao 
<lo Santíssimo Sacramento na Quinta-feira Santa. 
procissao do Enterro do Senhor na Sexta-feira da 
Paixao e procissao da Ressurreic;:ao no Domingo de 

" FONSEC'A, Aleihon. Enredo romtlntico, fundo m11sical: 
rnanifes1ai;üc~ lúdico-rnu~icai' no romance urbano do Roman­
tismo. Rio t.le Janeiro: Sene Lecra!>. 1996. p.55-50. 
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Páscoa; festa de Nossa Scnhora <lo Carmo. a pa­
droeira. rt!aliza<la no último domingo do mes de 
julho; e a de Santa Teresa. a matriarca. a 15 de outu­
bro. festividade que marca\ a o fechamento do ano 
administrativo. com a eleic;ao da mesa e a entrada e 
profissao dos novos irmaos. Para estas festividades 
principais eram contratados os servic;os de um .. dire­
tor de música ... enquanto que as ccrimonias semana is 
ficavam a cargo de um organista assalariado: na corte 
e na província do Rio de Janeiro, ao menos durante a 
maior parte do século XIX. a posic;ao de mestre de 
capela era exclusi va a Catedral e Sé. 

Nesta ordcm terceira José Bati..,ta serviu na dupla 
condic;ao de andador e diretor de música. seguindo os 
passos de '>CU pai. Lourern;o Batista Li sboa, que l<í 
também exerccu estas duas f unc;oes . 1~ A estreita liga­
c;ao entre José Bati'>ta e a Ordem do Carmo nos leva 
a indagar: por que motivo os herdeiros teriam optado 
por um cnterro na Matriz do Santíssimo Sacramento? 
E logo nesta igrcja que. cm funcrao do menor custo 
de <>eus jazigos. era rnuito procurada para o sepul­
tamento de pobres livrcs e escravos nao filiados a 
associacroes religiosas?1

'1 A qucstao é de dificil eluci­
da~ao. Todavía. a norma era sepultar o morto dentro 
dos limites de sua própria freguesia, respe itando a 
proximidadc entre residencia e sepultura. No caso, 
ambas, esta\'am localinda:-. na freguesia do Samís­
simo Sacramento. ao passo que a lgreja da Ordem 
Terceira do Carmo situava-i,e na frcguesia da Can­
dclária. Soh esta prcmissa. nao surpn!ende o enterro 
na matri1 paroquial. já que as demais igrejas da fre­
guesia do Santíssimo Sacramento pertenciam cm sua 
maioria a agremia<;óes religiosas de homens negros. 
O mais provável é que José Batista tenha sido mem­
hro de outras irmandades e ordens terceiras além da 
Ordem do Canno. como era usual na época. e que a 
agremiar;ao cscolhida para rcali1ar o sepultamento 
tenha tido sede na igreja matriz.~n De todo modo. o 
cnterro nc'>ta igreja nao rcpresentava uma despesa 
adicional para a família. po.,to que os estatuto'> da 
Ordem Terccira do Carmo previam o pagamento das 
expensas fúnebres somente para os irmaos cm com­
provado estado de pobreza:11 

" MATTOS. Op. cit .. 1997. p.22.'i. rcf.69. 
., RODRIGUES. Op. cit. p.229-2.14. 
""REIS Op. cit.. 1991. p.186. 
41 "Falec<'11do alR11111 lrmcio 11obre, q11e por cm1111 de .111a 

111111ia pobrt•:a se del'(/ emermr por co/l/a do M€'.WJ, locará cw 
lrmiio Procurador fa-:.er toda a diligéncw se 1•t•rdadeirame11/e 
carece de que a Me.w o emerre, porque mui/a.{ 1·e:eJ tendo pos­
sibi/iJ(l(Jc 0.1 se11.1 herdeiros 0.1 querem en/errar como pobre.1. 

Ao determinarem as obrigac;óes do andador. os 
estatutos originais, elaborados em 1697. exibem bar­
rciras étnico-raciais típicas das irmandadcs "puras" 
do período colonial. mas que foram cm certo grau 
relaxadas através dos anos: "haverá na Ordem um ou 
dois Andadores, homens cristüos velhos, limpos de 
gerarüo, o que se deve examinar do que a Mesa o 
fara. por informaroes; deve ser capa::. de guardar 
segredo e inteligente para servir; e para este efeito 
com idade competente. e que saiba fer e escreve1; se 
for possfref'.4! Os livros contábeis da Ordem do 
Carmo permitcm-nos conhccer algumas das tarefas 
rcalilada~ pelo andador José Batista Brasilciro. como 
a aqui .., ir;ao das palmas para a celebra<;ao do Do­
mingo de Ramos. de óleo e pregos para o eonserto 
do órgüo e de panos e filas pretas para a decorac;ao 
dos instrumentos nas prociss6es do Triunfo e do 
Enterro.~1 Ma <> é como diretor de música que seu 
nome reveste-se de urna importancia especial. urna 
vez que esta func;ao relaciona-o a duas figuras em­
blemáticas da música sacra brasileira. Jo<>é Maurício 
Nunes Garcia e José Joaquim Emerico Lobo de 
Mesquita. Sobre estas intcrsei;oes já existcm con­
sidera<;6es tec idas por Cleofe Person de Mattos e 
Francisco Curt Lange. ma!-. que apontam para algu­
mas no<;ócs básicas a nossa historiografía musical 
que necessitam ser repensadas. 

Clcofe Per'>on de Mattos destaca os la11os de com­
padrio entre José Maurício e José Batista. que par­
tic ipou no bati1ado de dois dos filhos do Padre 
Mestre, Apolinário José. em 1807. e José. em 1808.44 

Nao acredito que cstes vínculos pcssoais dcvam ser 
questionados. mas é minha opiniao que, a medida 

sendo isro 11cio .wí em prejuí~o dos Reli¡;¡io.w.1 11w.1 wml>i'm cm 
da11oda Ordem Terceira ". E'tatuto~ de 8 maio 1697. cap. XVIII. 
parág. 5. SERZEDELLO. Comendador Bento Jm,é Barbo~a. 

Archil'O Hi.1wrico da Venerawd Ordem 'frrceira de No.1.w Se­
nhora e/o Mome do Carmo erccw 1w Rio de Jan1•im desde .111a 

fundar;iioem /6.JHm1• 1871. RiodeJane1ro: Per.e\eram;a. 1872 
p.413. 

•: fatatuto~ de 8 maio l ó97. cap. XIV. parág. 2. lbid. p.381. 
O me~mo regulamcnto estabelcce que "a primeira condir;iio ou 
req11i.1i10 que luí d1• 11•r o Jmuio ou /nll(i, que hou1·er de entrar 
( ... I é (/111' de1·e .1er Jimpo de SWl/(111', sem afguma fCl\'ll de J11de11, 

Moum 01111111/aro. (111 d(' qrullquer 011tra llClfciO". lhid. p.387. o~ 
e\tatuto\ primiti\O~ ~ofrernm quatro pequena' reforma\ no 
'éculo XIX: a 9 de mar~o de 1816. JO de maio de 1840. 29 de 
\etemhro de 1848.:: 2ó Je janeiro Je 1872. 

"LANGE. Franc1\co Curt. Pe,qui~a~ Lu\o-l'3ra,1leira~. Bar· 
meo. Belo Hori/onte. v.2. p.109-110. l 980-1981. 

.uMATTOS. Op. cit.. 1970. p.15- 18: Id. Op. cit.. 1997. 
p.ól-'12. 
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que Matto~ pas~a a comparar a~ condi<;ócs profi)o­
l.ionab destes doi~ músicos. a frontc ira fato/valor 
torna-se mais tenue e o terreno pelo qua) ~e envc­
reda a autora fica mai!> e~corregadio. Mattos iden­
tifica cm José Batista urna "invencível habilidade 
em ganhar dinheiro",45 ~ituando-a em contraste 
implícito a penúria vivida pelo humilde e mode~to 
Jo~é Maurício-penúria eMa que. diga-se de pas­
:-.agem, ainda nao foi devi<.lamente re lativi7ada pe­
rante o contingente de despossuído!> e miseráveis 
que (sobre)viviam na corte e arredore)o, alguns dele~ 
músicos e muitos dcks mulatos, como o Padre 
Mestre. Seja como for. a oposi<;ao entre as duas per­
l.onagens é refor~ada quan<.lo Mattos questiona as 
qualifica<;óes musicais de José Batista Brasi le iro. É o 
que acorre na seguinte pa~sagem: 

"A idéia de que pudesse caber a Batifta Lisboa. di retor de 
música do Carmo e pmfessor de música pela lrmmulade 
de Santa Cecília, a regéncia 11as cerimónias do Carmo 
11cio condi: C0/11 a Ji~ura do funcionário que vendia 
'beminlws ·no Domingo de Rwno~. Muir o menos o seria 
para enfremar a direr;üo de grandes obras como a Mi.ua 
de réquiem de 1816. ondeo 110me de José Maurício IU' IIl 

aparece [na documenta<;ao contábil da Ordem Terceira do 
Carmo]".-16 

No rastro desta observac;ao. Mallos levanta a se­
guinte possibilidade: "niio seria o compositor [Jo)oé 
Mauríc io]. em todos os casos, o rep,ente de suas 
próprias obras''?~1 Ou seja. a autora sugere que o 
papel musical Jescmpcnhauo por José Bati.,ta como 
diretor de música teria ~ido menor, consistente com 
o status infe rior de sua func;ao de andador. A José 
Batista caberia meramente a logística da produ<;iio, 
intermediando e agenciando música e músicos junto 
a ordem terceira. e zclando pela preserva<;ao e pela 
cópia Jos manuscrito!., ao passo que a Jo~é Maurí­
c io cabcria o mérito artístico, na condi<;ao de regente 
e compositor. Nao é meu objetivo esclarecer se 
José Batista era ou nao crcdenciado para rcgcr a~ 
"grandes obras" do Padre Mestrc. ma., tao somcnte 
upontar a questao cm si como ~intomática Je uma 
matri1.. historiográfica de inclinat;oes heroiciLantes 
que vem glorificando e martirizando José Maurício 

" Ibid. p.216, n:f.30. 
"' lbid. p.253. ref.223. 
<7 Ibtd. p.I~O. Somcnte u m r.:gi~tro ~ontábil cita C'\plid ta­

mcntc o nome de Jo,¿ Maurício como regente dru. fe,tividadc~ 
promovtdas pela Ordcm Tcrceira do Carmo. a ~abcr. a~ fe~ta~ 
de No.,.,a Senhora do Carmo e de Santa Tere!.a no ano de 1818. 
lbid. p. l39-140. Cf.: Id. Op. cit.. 1970. p.l67. 

cm oposi<;iio a urna galeria de mu~1cos alegada­
mente inidóneos ou inábeis: Marcos Portugal, Fortu­
nato Ma.uiotti. Pedro Teixeira de Seixas. Francisco 
Manuel da Silva ... Nao é e~te o momento para maio­
res comentürio~ sobre a constru<;ao do mito mauri­
c iano. ma., releva obsen ar que a alterizat;iio <.lestes 
"Salieris'' foi intrínseca a e!>tc proccsso. e sugerir 
uma renO\·ada atenc;ao mu.,icológica a estes compo­
sitores e suas partituras csquecida~ (silenciadas?). 

Qu:.mto a conexao entre Jo~é Bati!>ta Brasileiro e 
Lobo de Mesquita. divergem as inlerprcta<;oes de 
Cleofc Person de Matto~ e Francisco Curt Lange. 
Os livro~ contábeis cvidenciam que a colabora<;ao 
mul.ical de José Batista Brasilciro corn os terceiros 
do Carmo ocorreu cm (pelo menos) doi~ tempos. 
Após um breve período inicial, de 1795 a 1796, o 
mu:-.ico foi removido do posto de dirctor de mú~ica. 
recuperando-o seis anos depois:'~ Tuda o que sabe­
mos sobre este episódio baseia-sc no documento 
da readmi~sao. a 24 de julho de 1802, ocorrida nos 
seguintes termos: 

"Foi-nos apresentaclo u m requerí memo do nosso lrmiio 
Andador José Batista Lisboa/lo qua! pedía. que em ra:üo 
de ser Pmfessor de Música. e ter sempre desempenhado 
aquelas.funroe.l da IIU'.Ima Música de que era incumbido 
por esta Orclem Terceira com grande sati:ifarcio de todos, 
niio olhando para os seus interesses, e sim para o desem­
penlw do .l'l' ll del'er, se !he cmiferisse o fa:er ele todas as 
Mthicas. que se jizessem para o futuro na no.~.w Capela, 
o c¡ue foi unanimemente aprovado por toda a Mesa. a que 
se detenninou que se adwrtisse a todos os Nossos /rmiio.1 
Procuradores da Ordem que entrassem a sen•ir de novo 
para que seguros desta determinariio as ncio fossem dar 
a mllro algwn sujeiw. que com empenhos o pretendesse 
sufocar. porquanto niio hcn•erá uma ariio mais feia. e 
escwulalo.w. que faltarmos nós com este pequeno benefi­
cio a um lrmlio, que a!ém de ter esta qualidade te/o digna 
de arem;iio, sen•e a me.1ma Orc/em com sati.1[arlio em tudo 
que !he está encarregado [ ... ] ".49 

Segundo Lange, José Batista teria sido injusta­
mente afastado e substituído por um mú~ico nao 
identificado de menor competencia. que goLaria do 
favoritismo de um dos mesário~. Matto~. por outro 

"LANGE. Op. cit. v.2. p.99. Lange e~tudou a documentm;ao 
da Ordern <,omentc até 1805. ano do falecimento de Lobo de 
Me..,quita. Diante do volume da documenta~ao. uma inve~­
tiga¡,:ao ~i ..,tcmática apó~ esta data extrapolaría o' limite~ de~tc 

trabalho. Apena~ algun ... códice~ sub~eqücnte~. au., examina­
dos pelo musicólogo teuto-uruguaio loram >Uperficialmentc: 
con~ultado>. 

•• lhid. p.ll3. 
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lado. sugere que a rcadmissao de José Bati<.ta Bra­
silciro ocorreu em detrimento de out ro músico. mais 
qualificado. que comcc;a' a a ganhar cspac;o dentro da 
instituic;ao. Segundo a autora. José Batista "parece 
assumir [ ... J atitude de de/esa de .1e11.1· direítos.face ti 
contratariio do nom organismo [sic. organista] da 
Ordem, o grande músico mineiro José Joaquim 
Emerico Lobo de Mesquita, decidida pela mesa da 
Ordn11 em ( 16 de] de-:.emhro de 180/".5º Com isso. 
Mallo<; estaría responsabilinndo José Batista Bra­
silciro pela limitaJa atuairao de Lobo de Mesquita 
junto a Ordem Terceira do Carmo Jurante a curta e 
dcrradeira e<.tadia do "grande músico mineiro" na 
capital. Novamente. nao tenho elementos para eluci­
dar a questao. ou scja. nao tenho como confirmar 
qucm teria sido o efemero diretor de música, nem 
esclarecer quais foram as circunstancias envolvendo 
o reingresso de José Batista. A divergencia entre 
Mallo'> e Lange é aquí observada como lembrete de 
que as fontes primárias guardam certezas factuais 
somente no mab superficial dos nívcis. O fato de que 
os c.Joi'> musicólogos formaram opinióes contrastan­
tes a partir de um mc.,mo documento é sintomático 
ncstc sentido. ~ 1 

A tabela 3 foi con.,truída com base em urna meto­
dología originalmente concebida para a organizac;ao 
física e.Jo patrimonio arquivístico-musical luso­
bra~ilciro. A primeira coluna tran.,creve diplomati­
camente cada um dos a.,scntamentos musicais do 
inventário. mantendo a seqüencia original. ao pa<.,so 
que as <luas colunas seguintes designam códigos para 
cada Unidade Documental (UD) e Musical (UM). A 
op<;ao por uma classificar;ao apoiada ne.,ta termi­
nología sinalil.a urna distin9ao prática e conceitual 
entre o manu.,crilo e a composic;ao: urna me.,nrn 
Unidade Documental pode registrar duas ou rnais 
Unidades Musicais. e o inverso lambém é verda­
deiro, posto que urna rne'>rna Unidadc Mu.,ical pode 
estar registrada em diversas Unidadc., Documentai .... 
Enquanto a Unidadc Documental caracteri1a o su­
porte fisico, a Unidade Musical designa. no nosso 
caso. quase sempre UnidaJes Cerimoniais (por exem­
plo, Missa). e rnais raramente Unidades Funcionais 
(Gradual} e Sec;oes CD0111i11c Deus): sao e'>tes os trb, 

'º MATTOS. Op. cit.. 1997. p.216. rcf.30. 
' 1 A ~eguintc ª'ser(;ao é o retrato <lo antigo paradigma: ··l'lll 

matéria ele H1.11ária Mio or Cádias e os papéiI arnlso.1 05 qui' 
falam 11111a 1•1•nlade i11co11rro1·1•rri1•c'i. E da me.l'ma forma 0.1 

papéí1 de 11uísica··. LANCE. Fram:i,co Cun. Pe,4ui~a\ c~poní· 
<lica' <le mu,icologia no R m <le Janeiro. Re1·i51a d<• /:. 1t11do.1 
Rr111ilcim,. Sao Paulo. n.4. p. !OO. 19fiR. 

níveis básicos de organiza9ao musical através dos 
quais era concebida a música litúrgica e para\itúrgica 
luso-brasileira dos século!-. XVIII e XIX.~2 Outra dis­
tinr;ao levada em conta é aquela entre o incipir latino 
e a func;ao cerimonial. isto é, entre o texto literário e 
a liturgia ou paraliturgia a que se destina a Unidade 
Musica\.~1 As colunas subseqüentes indicam respec­
tivamente o nomc do compositor. o tipo do suporte 
documental (se partes cavada'>. partitura ou ambo<.,) e 
o valor (em réis) atribuíJo pelos avaliadores para 
cada item. 

Observai;ües gerais: 
1) Para a!-. Malinas. o i11cipir litcrário fornecido é 

o do Responsório l. nao o do lnvitatório. 
2) Dentro da tradir;ao luso-brasileira. o Oficio 

Fúnebre está normalmente restrito as Malinas (como 
invariavclmente ocorre na produc;ao de José Maurí­
cio): só excepcionalmente encontramos música poli­
fónica para Vésperas, Laudes c/ou Completas. Por 
este motirn. ao invés de "Oficio Je Defuntos''. foi 
usada a dcsigna9ao "Matinas de Defuntos". 

3) No século XIX. a dcnominar;ao "Missa" pos­
suía um '>ignificado ambíguo: podia indicar tanto o 
bloco Kyric e Gloria quanto o Ordinário completo da 
mesma. Por esta ra1ao. foi adotada a dcsignar;ao 
"Kyrie e Gloria (Ordinário completo?) da Missa" ao 
invés de simrlesmente "Missa" ou "Ordinário da 
Mi!.sa". 

4) Partes cavaJas foram presumidas na ausencia 
de indicac;ao em contrário. Em se tratando de "parti­
tura e partes", presumiu-se uma única UD. isto é, 
cópias reali1.adas pelo mesmo escriba. 

5) As UDs/UMs encontram-se a!.sim distribuída., 
no documento: UDOOJ/UMOO I a UDOl9/UM018: 

'-Sobre o referencial cm quc\tao. inclumdo definit;C>e' <lo., 
conceito., arquiví~tico-mu~ícai~ citado., nc\te parágrafo. ver: 
CASTAGNA. Paulo. Reílexoe~ metodológica~ \Obre a c:lla­
logm;ao de mú,ica religio~a do' 'éculo\ XVIII e XIX cm accr­
\O~ de bra,ileiro~ <le manu,critos mu,icai~. 111 SIMPÓSIO 
LATINO-AMERICANO DE MUSICOLOGIA. Curitiba. 21-24 
jan. 1999. Am11.1. Curitiha: Fundai;ao Cultural de Curítiba. 2000. 
p.139-165: e Id. Nívc1~ de organi1ai;ao na mu'lca religio'a 
cat61ica <lo., \cculo~ XVIII e XIX: implicai;üe' ar4uiví~tica' e 
c<l11ona1'. 1 COLÓQUIO BRASILEIRO DEARQUIVOLOGIA 
E l::DI( ÁO ~ll "SJCAI.. Mariana !MG). 18-20 JUi. 2003. A1u11.1. 
Mariana: Fundao;ao Cultural e Educacional da Ar4ui<l10CC\C de 
Mariana. 2004. p.79- 104. 

·• Dc\te ponto cm <liante. par.i facilitar o íluxo da leitura. optei 
por nao ~obrecarregar o corpo <lo texto com ª' de~igna~óc~ 
"llnidade Documental" e ··LJnidadc Mu,ical". O e~tímulo dc~ta 
nomenclatura. de \CU 'ignificado e \Ua\ implicai;tie\. contutlo. 
permanece implícitamente prc\cnte em todo o que ~egue. 

 



Tabela 3. A~~entamentos mu~icai~ no inventário po.\·t-mortem de José Bati~ta Bra~ileiro. 

Ci~o UD lfM /11dpir Litcr:lno Fun~iío Cerimonial Compositor Suporte Valor 

"MatiMS dt Santa Cecilia" UDOOI UMOOI Cantantib11s or¡:ani.! \IJtÍnih de Sama Cccflia Nao ldcnt1fkado Parte' 14SOOO 

"Mwu di' Fm Mt1110e/ clim .. UD002 UM002 Kvrit elt1so11 Kyrie e Glonu (Ordin:lrio completo?) da Mi,.a Freí Manuel de Sanco Elía' Parte' 12$000 

"Paniruro da Mruu d11 m. mo·· UD003 UMOO'.! K\·rie dei<Oll Kyne e Glona (Ürdinano compleco?) da Mi'-a Frci Manuel de Santo Eh~ Partitura 5SOOO 

"Diw do Ofido de Dmoid Perr.1" UD004 UM003 Credo q1111d Redemptor? Ma11na1 de Dcfunto,·? ºª"" Perct Pa.rulura 7$000 

··Dita dt di to do mesmo" llD005 UMI~ Niio Identificad<• Nao ldencificada Da,id Pem PartJlura 12SOOO 

"Uberame de Burfl'to, com 1mtmme111u/"' UD006 UM005 libera me Encomenda~lio Luúrgica de Aduleo, "Bantco"? PJrtc' 25000 

.. Dilo de Jo::.e Mu u ricio .. UD007 l:MIXl6 LJ~rame En..-omcndac¡ao Lit~ica de Aduh<» Jo..c Mauricio Nu~ Garcia Parte' 15280 

"Misrn Jo m.mo p.a u Quufl'sma" UD008 UM007 Kyrie elei.nm Kyrie IKyrie, Credo, Sanctus e Agnus Dei?) da Mis>a Jo,e Mauricio Nunc' García Panc' mso a 
para a Quarcsma s· 

"Panirum Je drta do m.mn. p.CI defunro.< · lJ()()()<) UMW8 Requiem irremam Mi"" de Dcfunlo\ JO>é Mauricio Nunc' García Panuura IOS!m ~ 
"Dua> Mis= Jo m.mo. a 4$000" UDO!Oc UM009e K1'rie tleirnn Kyrie e Gloria (Ordinário cumpleto"I da Mis.a 12x1 Jo><! Mauricio Nune' Garc1a Pane' 2 a 4SOOO ~ 

UDOll lMOIO :SSOOO ~\ 

"Tl"I'< partituras de ditas dn m.1110 11 8$()(10" UD012 a UMOll a K\'rir eltiwn Kyrie e Glona (Ordinánu completo?) da Mt"a (3x) Jo>é Mauríc10 Nune• Gama Partilura \a 8$000 
es· 

"O 
LIDOI.\ UM013 :2.\$0()() o 

2$()(1() " "Mi»a jesrira de Pefl'.1" UDOl5 UMOI.\ Kyrie eleuo11 Kyne e Gloria (Ordindrio compleco') da Mi"a Da,1d Pcre1 Parte' 1 

"Te Deum a/remado. pr Damiá11" UD0\6 l'MOl5 Te D•um laudtunu.1 Hmo dc A\10 de Gra~a< Dam1iio Barbo\a de Araú¡o Parte\ .isnoo 3 o 
"Nm·emr do Santfasimo Sa!'mme111t1" UD017 UMOl6 Niio ldm11ficad11 Noven.1 dtl Samí<>imo Sacramenlo Nao lden11ficado Pan e' 2S!m ;::¡ 

(1) 

"Panirura e p.tes <'a\'tltÚu do nwu> UD018 UMOlfl Niio /Je1111ficuJ11 No,ena do Santh'lmo Sacramenco Nao ldenuficildo Pm11ur.1 e .\SOOO 3 
Smlli>\Ím<> SaC'rumrn. em cmrro copia" Pane' ~ 
"Tre::.ettu Je S Frunci.lco de Paula. <' UD019 Ul\1017 Nüo lde1111fimJo Trctena de Sao Franc1,co de Paula !'<iio lden11ticado Parte' 2$000 ..... 
Nm·enu do &n/ror Bom Jem• Jo Ca/\'On11" UMOIK Niio Identtjirndo Nmena do Senhor Bom JC\11\ do Caháno Nao IJcnlifiL':ldo ~ 

"" "Nm·ena do Camio" llD020 UMOl9 Nii11 ldemijicadn Novena de No''ª Senhora. do Carmu N:io lden1ificado Parte' ISOOO r:,, 

Te Deum sem Autor rnm duo> co¡nas" UD021 e n.1020 Te Dnun /audumus Hmo de A'ªº de Gra.¡a' !'<in Identificado Pane- 2${XX) 
b:i 
t:::. 

UD022 s· 
"Di ro dt ua/ com do is C óroj " lJD02.l U~1021 Te Deum /audumu.1 Hino de A\'iO de Gra"ª' Antonio Leal MorctrJ1 Panc' lSOOO t:::. 

"Dito dt Jo:e Mu1mc10 .. lJJ)(J2-I UM022 Te De11m la11Jum111 Hinu de A\iio de Gra\a' Jo•~ Mauricio Nune" Gama Parte• 25000 \:;, 

~ 
"DittJ ~qumo do m.mo. a/tunado" UD025 UM023 Tr Dewn luuJumu.i Hino de A"ao de Gr~a~ loo.é Mauricio Nunc' Garda Panc' ISOOO 

~ 
"Dois diros pequenos >rm Autor" UD026 e UM024 e Te De11m l<111dmm1.1 Hino de A'ªº de Gra\a' Nao ldenufüado Pan e' ~(>.10 <'t> 

UD027 UM025 a· 
"ú111Ju1e Puen .. UD028 t.:~1026 lAudate ¡meri Salmo 112. paraª' Vbpcra' de Domingo ou parda Nao Identificado Parte' ISOOO 

Encomenda,ao L1túrg1ca de Anjinhos 

"Missa peq11ena t r>tupefat ta" \;()()29 UM027 Kyrie e/eison Kyne e Glona 10rdmário completo?I da M1,._o;a Nao ldenuficadu Parte- 2SOOO 

"Dita J.u d1• D111111ii11" UOOJO UM02M Kyrie ('l<1Ü011 Kyrie e Gloria (Ürdinário completo'.'J da Mis'a Dami~o Barbo\a de AraúJo Panc> 4\<XlO 

"Duo tk F rrital " UD031 Ul\1029 K.1·rie eln<on Kyne e Gloria !Ordmdrio completo"I da M1~ Anti>nio de Frc1ta.' e S1l\a·1 Pan e' -1$0(){) 

''Paniruro e p.tes cavada.V da Missa 2.a de U0032 U MOJO Kyrit elei rm1 Kyri~ e Glona !Ordinario complcco'!J da M1s'a Pedro Tei.eira de Sei.a' Panuura e 40S!Xl0 

Pedro Tei.ra" Pane' 

"Do:e Mhsas df dtfliert!11te> Auwrr.< a /$(}()()" UD033 a UMO~I a Kynee/e1.wm Kyne e Glona (Ordimlno compleco'!J da MMa ( 12xJ Nao ldcnllfkado Parte' I'.! a ISOIK) 

UDO·l4 UM0-12 = 12$000 

"Dira dt Frt'itas, niail ~q11e1w" U00.\5 Dl().IJ Kyrie dt'ilon Kyne e Gloria (Ordmário completo?) da Mi\..a Anri>nio de Frcita' e S1ha'! PaitC\ ~SOi)() 

"Dita d1· Marco; .. UfXl46 UM!l44 K\'rÍ<' e/eiw11 Kyrie e Gloria (Ürd1nário completo'l da M1s'3 Marcm Ponugal Pan e' -IS(KIO N -'.» 

J 

 



Tabela 3 (cont. J '" -~ 
C1t:1i;ao UD l.'~1 /11n¡m L1tcránn Funi;.io Cenmon1al C<impo,ttnr Supone Valor 

"Di1adeu11/" Ll[)().17 l'MfM5 Kyrit tldson K)rie e Glona cOrdinano completo''I da M'''ª Antl>niu Le.il ~lomm' l'ane' ~~ 

"D1ttJ tn11111/<1dtJ E•turtfttJ UOfM8 n11'46 Km~ tfttwn K)ne e Glona tOrdinário completo?) da Ml\"1 Nju ldenufü·ado Pan e' ~SfKXI 

"'Dita St'm Amor" l'[)(M9 UM().17 l(mr tldson Kyrie e Glona (Ordinário completo''I da M1"a Nao ldcnt1ficJdo Palle' ~SfKXI 

"Sri<' Credos. tl /$/Hit!" l'D050 a L'M(MX J Crtd" 111 1Ulll111 Dt!Wtl Credo. Sam:tu• e Agnu> Dei do Ordinário da Mi"ª p, 1 Na" Identificado Palle' 7 a IS<XK> 
L'D056 UM054 = 7SOOO 

"Crrdo dt Ptdf'P füw .. UDll57 L'\!055 Crrdn 111 unum Deum Credo. Sarn:tu' e Agnu' Dt1 do Ordináno da l\.li\"1 Pcdm Teneira Je 5<1u' Palle' .tS<kX> 

"Dois Jitos dr Jo~e MIJlmcm. u /Yi<Jt) " UD058 e U~I056 e Crtdo in m1um Deum Credo. Sanctu' e Agnu' Dt1 do Ordmano da ~ti\"' e:!' 1 Jo..e Maurfrio Nunc, Gama Pan e' :! a 1$(,(X> 
ll0059 UM057 =3S200 

''Hum uiluraru lwl/Ul .. L'D060 UM05X O salururrs Hmtiu Hino para a hpo>i\iio do Santf,>tmo Sac·mmcnto Nao ldcntlfh;ado Palle' Sf>lO 

"S<1/11 dt B11t{() Jr Qui uJts ( Q1wnwm" [()()61 DI059 Qui .ftde.tQumuam do Glon• do Ordin:íno da Ml\-a Nao ldentificJdo Palle' S3W 

"D<': wlos dt dif[ir<'nles Mmaf. <1 HW" UD062 a D1060a .Viio ldtnllficadl' do Ordm.ino da MMa e 1o,1 Nao ldenuflcado P•llC\ 10 a $320 
L'[)(l71 UM069 = 35200 

"Nol'tn<I de Sumu Thtrt~u" UD<>n UM070 Ntl11 lde111ijicado No,ena de Santa Tere'a NJo ldentlfic•do Palle' 1som 

"Ma11nm d '.hrnmpftin" UD<m L'M071 i'1Ji specu>.1om Matma' da A\;.um;·Jo de No\\a Senhora Nao ldenuficado Palle' 12SOOO 

"Quorrnto t quatro No1·mas dt J1fftrm1t.< UD07-I a UM072J N1fo /JmtijicaJo No,ena de Dcv~ao Nau Identificada 14-hl Njo ldenufiu1Jo Palle\ .¡..¡a $500 
Santos. a $51)() .. UDll7 L'Mll5 = 2:!SO!Xl 

"Sabh11do Je Alle/11iü .. UOJIX l'l\.1116 Cm1tt'm11," Dvmmn:' Tr.ict<». M1»a c/ou Vé;.pera' do Sábado Santo Nilo ldent1fic.1du Palle' ')f>lO 

1\llr/11111! 

"\ínlt .1eis Graduae.<. <1 Sl>IO" l 'Dll9 a l'Mll7a .Viín ldt11t1ficada Grndual do Proprio da M"'ª 126~1 :-!iio ldcnuficado Palle' 26a~O 
VDJ-1-1 U~1l4~ = 16S640 

"Te Dt11m tfe ;,,~, Mourin" UD145 UMl-1~ Te Dtum /um/umu< Hino de A~jo de Gra~a' Ju.J Maunc10 Nune' Garcia Palle' ISIXKI 

"Marrha fimehrr, p.r Ja1111<1ritJ .. UDl46 lll\11+1 lmtrr1111m1ul Marcha ~unchre Januário da Siha Ar.elo' Parte' Sf>lO 

"D,,~t M11tetos. 11 500" UDl47 a UM 145 a Nciu ldtntifiraJo Mocetn p:ita Funi;ao N5o Identificada 11h1 Nao ldcntificadu Parte' t:! a $500 
l1Dl58 l 1Ml56 "'6SIXJ() 

"DiW> de V.a=Sucru p.r l.t l\faur1cio" UDl59 Dll57 Nrio ldtll/ifimdo i\loteto\ para a Via-Sacra da Quaresma. de Now1 Scnhor fo\C ~1auríc10 Nune' Gama Parte' :!$(l0!1 
do~ "ª"-'º' ou de No>~a Scnhora das DorC\ 

"Diros co111 Partit11ra de Jodo de S.:a" l'Dl60 l1M158 Nü11 lden1tfirnd11 Momo' para a Via-Sacra da Quare,ma, de No~'º Senhor follo de Sou'a Carl'alho'! Part111ir• 8$()(](1 

do' Pa''><" ou de "'º'"' Senhom da' Dore' 

"PtJniwra Jr /111m .llottl<>" UD161 l'Ml59 Vifa ldmllficaJo Motclo par-J Fun.;ao Nao ldcnuficada N3o ldenuficado Partuura ISWl 

"Trinta t hum Grmluaes. 11 $6-10" UDl62 d L':'>1161l a Nüo /Jtnrifrcado Gradual do Proprio da Mr>>:i (31•1 Njo Identificado Pan e' 31 a S6'10 
UD192 UM190 ; 19$840 

"Pmfis.<ao Jt Freiras" UD193 llM19l N1i1> ldrntijicado :-!iio ldencífirnda Niio Jdenuficadu Pan"' 56-10 

"Paniruro t p.1es cawuias do UDJCl.t l':'-.119~ Safrt Reginu Antífona de No'..a Scnhora Jo..eph Ha)dn Partuura e NSOO'l 
Safre Rumh11 p.r Ha1dn" Parte, 

"01to Olll'tr(UTd.f, <I 2$0{)()" UDl9S a UM!93 a lmtrmntmal Abellur.i (8x> Nao Identificado Palle\ 8 a 2SlKXI 
UD202 UM200 = 16SOOO 

L'D203 J l':'-.1201 a L.ida1nha 12 hl 
~, 

Nao ldenuficado Plll\C\ 21 a S6-IO "Vrnte t húm ladtJinhas. tJ SMll" Krrit e/ti.ron 
UD~23 UM2~1 = 13s+IO 

• DmJ Stttna"'" da> DOru. a $640" UD22.t e UM2:!~ e N1iv 1JentijicaJ1> Sctenát10 de Nm!>a Scnhora da\ Dorel> C2x I NJo ldenuficado Parte' 2 a S6-IO 
UD:!25 l'M~13 ; 1$280 

"Vra=Sucru Je N.S. dtJS D11rtl" UD226 UM224 Nün idrmificc1do Motelo> para a Via-Sacra de No<sa Senhora d:a.< Dore• Niiu ldenllficado Parte' ~(>.!() 

 



tilllt:la.) lCOnt.) 

-
Cica~o UD UM /ncipit Litcrário Fun~ao Cerimonial Composiwr Suporte Valor 

"Stis Ladarnhos. a $640" UD227 a UM225 a Kyrit dtison Ladainha (6,¡ :\iio ldentrticado Pane, 6 a $6.IO 
llD232 UM230 = .1$840 

· .1fat1nus do /\'ora/" llD233 UMHI Hod1r nnbis c1rlonm1 M3tma' de :-<atal Niío ldentrticado Pane-, 4SOOO 

"Ditas do Santis.<ilfw Sacram.tn" UD234 UM232 /nro/<1b1 t hmlum Matma' do Santf>"mo Sacramento Na\l ldentifkado Parte, 12StXIO 

"Offic10 dt Dtfuntos, a oito, por l.:D23.'i UM233 Crt'Jo q1md Rtdemptnr l>htrn"' de Dcfunt•" Jo,é Mauncro Nune\ Gama Pan e' 4SOOO 
Jo:e Mauricio" 

"Dito ptqutno a quatro l'o:es " UD236 v~m.i Crt'da q11od Rtdernptnr Matina\ de Detunt<I!> Jo-.é MJuricio Nune:. G-.m:ra Pan e' 2S<MXJ 

"Diro d~ J.e Mauricio com Partilllra" UD237 UM235 Credo q1mJ Redemptor Mattna\ de Defunt<i> Jo>é! Maurícro Nunc' Garcia PartuurJ lóSIXIO a 
'Dll!J de· Andrf" t:D238 UM236 Crt'do quod RtJtmptM Matrna' d( Defunlll' André d:i S1hJ Gt>me,? Pane' 8$000 -. -"Di to de Thtodum C~·ro" UD239 UM237 CTr'do q1wJ Redempwr Malina' de Defunlo\ Tcodoro Cil<l de Sou'3 Pane' 8SC~kl 

~ 
"Olficio de de/untos dt J.e Mauricia (1 >olo, UI>!-111 CM23.'i Crt'do q1mJ Redemptr>r Malina' de Defunl<,., Jo-e :'Ylaunc10 Nunc' Garci3 Pan e' 4)(MJO ::: ... 
rm outra copia" :::" .... 
"Drro rnm Muso para dt/imws do m.mo, CD241 UM238 Crt'do q1md Redtmpwr Mauna' de Oefunto' JO'>C Mauncm Nune' G.m:1a Pan'" .isooo -. e 
11quurm UM239 Requit·m rrternam l\h"a de Dcfunto' Jc"c Maunc10 Nune' García "O e 
"Dito trm A111or' UD!42 ü~l!40 Cr..do qund Rrdemptor ~lattn.t\ de Oefunt1\\ Nao ldent1ticaJo Pan e-. 2$(11)() ~ 

1 

"Diro peque1w de Jou Maurida, mma copia" UD243 UJ\.1234 Cri•do qund Redemptor Malina, de Oetunlo' Jo,~ Mauncio Nunc' Garc1a Pun" 2$tKK> 3 
"Parmuro e p.lts ca1'0das do Ofjicio, por LD244 UMW Crt'do quod Matma' de Defuntn>'' Dam1ao Barbo>.a de Araú¡o Pannura e 20SOIXl e 

"" Damiifo" Redempror' Pune, ¡; 

''Matinut de Quana, Quinta. t Sext11 feira U0245 UM242 In molllt Ol1l'tl1 Malina' de Qumta·feira SJnta Sao ldcnut°'ado PanC'\ I 2SOIK> 3 
~ Santa, com .mas /amenl<l\'f'ie.1" UM243 Omnt-.\ amici 11u1i Mauna' de Sexta-fc1m Santa N¡io ldenutkJdo ~ 

L'M244 Sic1ua1·i• l\latma' do SábJd<> San10 l\ao ltknt1f1cado ~ 
"Psa/mo• de Vejperos" l'D246 UM2-15 Nüo ldmtifimd11 Salmo> para Vé\pcra> N5o ldenulic:1da> N;io Identificado Pane' 4$()(XI "" ~' 
"Dais d11os p.a An~i11hos cam panitura, p.r UD!.t7 L'M2.+ó loudatt pueri Salmo 112. para a Encomcn~ao Litúrgica de An¡inho' J<N Mauricio NuDC\ Gilf\:ia Pannura 8SOOO §. Jo;:.e Mauricio" Ul\1247 ú.111datf p11err Salmo 112. para a Encomcnda,iio L11úrg1ca de Anjinho' Jo;é Maurícm Nune' Gan:ia 

"Hum dlto p.a ditas p.r Pedro Teix.a" UD248 UM2-IK Nii11 /Jtntificado Salmo p.ira Ve,pcrJ' Nao ldentilicada' Pedro Te1xe1ra de Setlla' Pan e> .t)(X)ll ;,. 

~ 
"/(fsponsnrio> dt Quinta fr.a Sama" UD249 Ul\12.t9 fllmolll<' Olnni Rc,pon"1rio> da' Matina' de Qu1nta·fe1ra Santa Niio ldenllticado Pane' 4SOtl!l 

tl:l 
"Hynvw de Marcos .. UD250 VM250 Nii11 /Jentifimdo Hrno para Fun~iio N~o lden11fkadJ Marco' Portugal Pan e' $320 .... 

~ 

"Cinco absofrifii<'s fimebres por Jo~e UD2.'il lll\1251 S11b1·enite. Sm1«1i Dei cm.·o Abso!Yi\·óc~ Jo,é Maurícto Nunc> Gar.:m PJMC\ ()$()()() ~ 
,\lo11ric io" ~ 

"Ve.<penu de N. S. das Dórrs, cum partitura " UD252 UM252 Qun abiít d1/ec111.1 r111u Vé,pera> de No''ª Scnhora da., Dore' Nao !Jenulicadu P~n1tura 451XXI a· 
"Misertn-·· UD:!.53 lJM2.'i3 \füueri'. me1 Dt•u.<, Salmo 50. para Laude> do\ Mono" para Laudes do Nii-0 ldcnufi~Jdo Pan e' 56-10 

ftc1md1un Triduo Pa,coal ou para º' ScrmOc> da Quare,ma 

"e rtido de ré" UD254 U~125-I Clldo in unum Df11m Credo. Sanc1u' • Agnm Dei do Onlmário da Mi"ª Sao ldentihcado Pan e' mo 
'Seq11rn1ia" uom Ui\125.'i /Vcio Identificado Sc4Uéncia do Própriu da Ml\'3 Nao ldcnuticado Panc' 2SOIXI 

"Sete Paniturru de sólos e dut'IO> a 2$000" 1.:025'13 UM'.!56 a Nii" Identificado Nao !Jenuticad:i 17, l Xan Iden11faatlo PaniturJ 7 a 2SOUO 
UD262 UM21>2 = 14SCIOO 

"Dua> J.a.s de Tantum U/(CI r GraJua/ a $320" U0263 UM2ó.l Ta11111me'llo Hino para a fapo,ii;ao do Sanli,;imo Sacramento Nao Idcn111i,Jdo Pannura S320 
CD26.l nm..i Ntio /de111ifrcad1J Grddual do Própno da Mt~..a Nao ldenuft,adu P.inuura S320 

"S~t~ Panituras de Trf'-;:J!na.< e Novenas. a UD2b5 a UM265 a Nifo ldentific·ado Trczcna uu No"ena de Dc,·or;ao Nao ldenlificada. (7x J Nao ld~ntificJdo Par111urJ 7 a 1 SCXIO 
/SOOO" UD271 UM27l = 7SOOO 

1-J -'.JI 

J 

 



Tabela 3 (cont.) 1-.> -
°' 

Cít~ao UD UM lncipil Lnerário Fu~io Cerimoni31 Composítor Suporte Valor 

"Trrs J1111.1 Je dlla> Jt S. PeJm. N.S. du UD2n t:Mm ,\'Jo ld<'11tifimdo No»ena de S3o Ptdro Nao Identificado Panftura 2SOOO 
(' umtt>. t S. Franos<'o Je P11ula. a !$OIXJ" UD27.l UM273 .Vaa ldtnlr/kado :-lo' ena <k No'"' SenhorJ do C:umo Nao IJenuficadu P.utuurJ lSOtMl 

UD274 UMn4 Nao ldr1111.ficado Tretcna Je Siio Franc1,cu de PJula NJo ldentrticailo PJC\ltura 25(rn 
"Dira Jt> Te Dtum alttnraJo. p.r /...u:. .. l1D275 UM275 Te Deum luudam111 Hino de A~ai· de Gr"\ª' Fran.:1-cn da Lut Prn1u Par1JIU13 6SOOO 

"Stte ditus dt di1·rm.is Nu1·en'"· a 1$0IHr llD~7b • UM276 .i Nao td .. n11fimd11 No•ena de De""'ªº Nao Identificada O•l Nao ldcnulic.ido P.1r111ur" 7 a ISUOO 
UD2R2 l'M282 ; 7$000 

"Trr.< dit11s de hum dueto e lll'f sólo>. 11 2$000 L'D2K.1 l1M28~ N<io ldemifiwdo Nilo ldcnuficada Nao lden11fic.idu Part1tur" 2S()(XJ 
u .. L':\121!-l Nao ldtntifiwdo NJo lden11fic.ida Njo IJ1:n11tkaJo 

l 'D2ll-l UM285 Nrio lde/l/iftwdo N;io ldenufic.ida Nao lden11ticJdo PJnnura 25000 
L'D2K5 l 'Ml86 ,'V,;() ldnlll(inulo N.ln IJenufü:ada Nao lden11fic.1do P•rtllura 2S<KKI 

"Duru Jiras dt dm.\ sófos. a ]JQOO" l 'D2M6 UM287 .Vcicl ldentifin1d11 Nat> ldenuficada Niio ldenufitado PJ1111urn lSOlKI 
UD2X7 l'M2KX Ndo ldemrfl< udr> Nat> ldcnuficada Nao IJ~n11tica'10 Panuura 2$000 

··011a J,, Ti /kum th Th,odoN C~m" UD288 Detw T. /kum /u111úun111 Hmo <k A~3o de Gr.i.,-a> Teodom Crro Je Soo\J PJrt11UrJ 4SOOO 

"Dita dt ht1m Crtdo ¡>or Cu¡ú" UD289 UM21Xl C~t./o UI Untltll l>cmtl Credo. Sanctus e Ag.nu' Dei do Onlinário da Mi"a "('aj~" Pan1tura IS(X)() 

Ditll de Tiin111m rr¡¡o. p<>r LJJ~ ·· 1.:0290 l!\.1291 Tantum er¡¡o Hmo pm a fupo~i~ilo do Sanlis-imo Sacr.rnemo Franc•"-'-' da l.ut Pm10 Panuura Sf>.l{J 

"Drtu dt1 Mi.;su dr So<1tr1 .. UD291 Uf\.1292 Kwie ele1:.011 K) rie e Gloria (Onlmário completo'?! da M"'ª Anti>n10 Jo,¿ Suare,·1 Pan11ura !OSIXKI 

"Dita da l.nJarnh11 dt P•Jm Tnni'' 1JD292 llM29J KJrie r/enm1 L.Wainha Pedro Te"e1ra de Se"ª' PJn11ura 2$1XI() 

"Dita inw1r1plrta de lmma Mis.ta. por t:D29J L1M294 K vrie f/eiwn Kyne e Gloria (Ordinário completo'?) da M"'ª Dannao Barbo"' de Araú¡o P.1n11ura 6$!XKI 
l>um111o 

"H11m St·nJmr Dro• 
.. l'D294 l'M295 Senluor º""' Encomenda\au de Alma' Nao tden1ificado Parte' $320 

"Trrs Crtd0>. u :!SOOO" UD295 a L'M2% a Crtdo in 11m1m Dtum Cralo. Sanctu> e A U> Der do OnJrnáno da Mi''<! 13x) N.io ldenufitado Pane' .\ d 2SOOO 
UD297 UM29~ ; 6$000 

"Quatn• <Ó/0> Jrffen>ntt.<. u ISlll.JO" UD298 a l'M299a Nao ldentifirná<> N;K1 Iden11firada l~\I :-!.fo ldcnuficado Pan e-. 4 a 1\000 
umo1 UI'.t:lO~ = ~$()()() 

"Sólo á~ DomiM [kus, p.r Domiiio .. UD302 UM303 Domint lkus do Glona do Ordinácio da Missa Dam1Jo Barbo..a de AraÜJ<> P.in.- 2$1Xl0 
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f.65r; UD020/UM019 a UD072/UM070: f.65v: 
UD073/UM07 I a UD239/UM237: f.66r: UD240/ 
UM238 a UD264/UM264: f.66v: e UD265/UM265 
a UD302/UM303: f.67r. 

Observac;:oes específicas: 
l) UD004/UM003: é provável que. ao designar 

urna composic;:ao específica ("do Oficio''), este assen­
tamento refira-se as Matinas de Defuntos em Fá 
maior. a obra mais procminente de David PereL den­
tro da tradi<;iio brasiieira. 

2) UD006/UM005: a designac;:ao "de Barrero'' pa­
rece referir-se ao compositor. e nao a pessoa enco­
mendada. Manos acredita que a pec;:a foi orquestrada 
(e nao composta) por José Maurício.q 

3) UD008/UM007: a omissiio do Gloria é pres­
crita em tempos penitcnciais. 

4) UDl46/UM144: trata-se do pai. nao do filho 
homónimo que faleceu ao final do século XIX. 

5) UD240/UM235: esta UM é deduzida por eli­
minac;:ao; todas as Jemais Malinas de Dcfuntos de 
José Maurício citadas no inventário especificarn "a 
oito" e ''a quatro" vozes. 

6) UD l59/UM157. UD 160/UMl58: nestes ca­
sos. o invcntário nao especifica para qua! Vía-Sacra 
sao destinados os Moteto!>, motivo pelo qua! foi 
aplicada a rubrica "Motetos para a Vía-Sacra da 
Quaresma. de Nosso Senhor dos Passos ou de Nossa 
Senhora das Dores", abarcando tres possibilidadcs: 
as procissoes das sexta!>-feiras da Quaresma; a Pro­
cissao de Nosso Senhor Bom Jcsus dos Passos; e a 
Procissao das Dores, após o Setenário de Nossa Se­
nhora das Dores. ~5 

7) UD2..J.4/UM24 I: posto que os assentamcntos 
precedentes explicitam que as Matinas sao fúnebres, 
presume-se que este também seja o caso. 

8) UD2..J.5/UM242. UD245/UM243. UD245/ 
UM2..+4: as funr,:oes cerimoniais respectivas a esta 
UD (Oficio de Trevas do Triduo Pascoal) foram ajus­
tadas conforme os livros litórgicos.56 

9) UD253/UM253: tres Salmos se iniciam coma 
palavra Miserere (Salmo 50. 55 e 56). e todos eles 

s• Ver: MAITOS. Op. cit .. 1970. p.336. n.237. 
''NEVES, José Maria (org.). Música sacra mineim: carálogo 'e obras. Río de Janeiro: Funane. 1997. p.94-95. 
'º"Prm·aw!lmeme desde o séc11/o X\1/111.wu-se a11tec1par o 

'Ollto do Oficio de Trems para a 11oite L1nterior (por ca11st1 da 
·once11tra~-Oo de cerimónias), o que explica a de11cm1i1wriio 
r11p/a de cada oficio-Feria quinta. ,_.eria .1e.ua e Saluulo 
:aneto, .seg1111Jo o A11tifo111írio Romww, Iiio c/umwdos re.1pec­
•1·ame11te de marinas de 'Q11arta-feira ·, Q11i11ta-feira 'e 'Sexta­
~ira 'santas". lbid .. p. 92. 

prosseguem com mei. Deus (''Senhor. compadecei­
vos de mim"); o Salmo 50, entretanto. por sua 
superior releváncia litúrgica. é tradicionalmente de­
nominado Miserere !>cm maiores qualifü:a<;oes. 

Com estas informac;:oes em maos. convém discutir 
agora qua! teria sido o paradeiro de todo!. estcs ma­
nuscritos. Sabemo1, que diversos dele'> efetivamcnte 
chegaram até nossos dias. o que se depreende a par­
tir da rubrica ··aap1~". habitualmente aplicada por 
José Batista Brasileiro no'> papéis de sua cópia e/ou 
propriedadeY Entretanto, é dificil determinar urna 
correspondencia entre e!>tes manuscritos e os assen­
tamento:-. no inventário, posto que os assentamcnto'> 
sao, cm quase sua totalidade. excessivamente géne­
ricos para uma identifica<;ao inequívoca. Af> datas sao 
omitidas, os compositore!. raramente citados e ape­
na<, uma tonalidadc é índicada (UD254/UM25..J.,'h 
"de ré''). Sabemo!., porém. que dois manuscritos 
mauricianos citados no invcntário confirmadamente 
desapareceram. a saber. UD 159/UM 157 ("Moteto.1· 
de Via-Sacra") e UD25I/UM251 ("Cinco absolvi­
roes fúnebres"), pois sua-, fun~ües cerimoniais nao 
correspondem a nada de José Mauricio que existe em 
acervos luso-brasileiros.511 Também é possível recons­
truir. em parte, a trajetória percorrida pelos manu­
scritos após o falecimento de José Batista Brasileiro. 
ao meno!> os mauricianos. Inicialmente. foram incor­
porados ao acervo do músico Bento Fernandes das 
Merces.''º As circunstancias cm que oco1Tcu esta 
absorc;:ao sao desconhecidas. mas sabemos que em 
1898 o acervo foi adquirido pelo governo <la so­
brinha, afilha<la e herdeira de Bento Fernandes das 
Mercés, Gabricla Alves de Sousa. Felizmente. exis­
tem infonna<;oes rnais substanciais sobre esta aqui­
si<;ao. pcnnitindo-nos concluir que a mesma teve um 
fundo nitidamcnte ideológico, vindo ao cncontro do 
programa de um grupo de músicos que se identi­
fica\ a com a moderna estética gennanica e o novo 
regime republicano (em oposi<;ao a ópera italiana 

,. MAITOS. Op. cit., 1970. pA7: Id. Op. cit .. 1997. p.216. 
ref.30. 

5' Cada a%entamemo mencionado no corpo do tcxlo é dupla­
mcnte designado por UD e UM, quer e~teja me referindo ao 
manu,crito. quera compo~i<;ao. 

<·i MAITOS. Op. cit.. 1970. p.337. É rcmotamcmc po~~ível. 
rnntuc.lo. que UD 159/UM 157 nao t:\lcja perdida. ma~ corrc~­
ponda ao\ "Moteto~ para a Procis~ao de Pa~i.o~" registrado~ no 
catálogo temático. lb id. p.309-3 12. 

ººO óbito de Ben to Fe mandes da~ Mercés con~tata que "o seu 
arc¡ui1•0 m111ical é tafr<': o muis impona111e do.1 existe11t<'s 110 
paü". Jornal do Comácio, Rio de Janciro. 13 jul. 1887. 
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associada a monarquia).61 o quartel-general desta 
"'República Musical''. o Instituto Nacional de Mú.,ica 
(atual Escola tlc Música da Universidade Pcdcral do 
Rio de Janeiro). foi o local para onde foram en­
caminhaJos os manuscritos após '>Ua compra, e lá 
permaneccm até hoje. Tudo indica, contudo. que o 
acervo original nao seguiu apenas esta rota. mas 
dispersou-se em outras direc;ües. A Ordcm Terceira 
do Carmo parece ter herdado urna parcela dos ma­
nuscritos. ou talvez mantido um arquivo parale­
lamente ao de José Batista Brasilciro. É o que se 
depreende da scguinte nota na imprensa. referente a 
festa de Santa Teresa para o ano de 1856, informando 
que "a partitura da Missa [UD032/UM030?J é de 
propriedade da Ordem, e composirao do insigne 
mestre Pedro Tei.\eira lde Seixas}".6! 

Vimos que o-. peritos avaliadorc<; bascaram <,eu 
parecer sohre o valor de cada escravo com base nos 
parametrO!-i idade. saúdc e qualificac;óes profissionais 
ou domésticas.61 Mas seria possível discernir uma 
lógica aplicada a avalia.;:ao das músicas'! Em outra\ 
palavras. quais seriam os critérios práticos ou esté­
ticos fundamentando as estimativas de Francisco 
da Lu1. Pinto e Francisco Manuel Chavcs: o estado 
físico do manuscrito. a idade da composi<;:iio. o re­
nomc do compositor, a belc1.a ou rcligiosidade dos 
son!'!. a durac;iio da obra. a configurn<;:iio da<; vo1.es e 
instrumentos ou a relevancia litúrgica da func;ao? 
Embora nao tenha sido possível chegar a urna con­
cl usño-e é bem possível que todos estes fatores 
tenham sido cm um momento ou outro considerados 
pelos avaliadores-, a indaga<riio levanta algumas 
reílcxües. 

A tabela 4 foi elaborada de modo a priorizar os 
compositores em relac;ao as demais variávei~.<>1 Entre 
cstes nomcs. Jo\é Maurício Nunes García gozava de 

61 Ver; PERblRA. A\clino Romero Sim6e,. Mú\íca. 'oc1c­
dadc e política: Alhcrto Ncpomuccno e a República Mu,ical do 
Rio de Jancíro ( 1864- 1920). Di~<.crta-;iio CMcMrado cm Hii.tóna 
Social). ln,tituto de rilo~ofia e Ciencia' Sociai\. llní\'Cf\tdadc 
rcdcral do Rio de Janciro. 1995. 400 f.; e VERMES. M6nica. 
Algun' a\pccto' da mú\ica \acra no Rio de Janeíro no final 
do 'éculo XIX. IV SIMPÓSIO l.ATINO-AMF-,RICANO DI: 
MUSICOLOGIA. Curitiha. 20-2.~ Jan. 2000. A11ai.1·. Curitiba: 
rundai;iio Cultural de Curíuha. 2001. p.193- 198. 

"1 Joma/ clo Comércío. Rio de Janciro., 15 out. 1856. 
''' Ra-;a. etnia e local de nai.cem,a aparentemente nao incrdiam 

cm c~timativa' del>tC tipo. Ver: MATIOSO. Op. clt. p.88. 
"'Arquivo Nacional. proc. n3543, cx.289. Jnventário posr­

morrem de Jmé Batl\ta Bra,ilciro !in"cntariante: Dona Mana do 
Carmo Bati~ta). Jui10 da Tcrccira Vara Cível. fundo :u. 'e~iio de 
guarda SDJ. f.65r 67r 

um prcstígio cuja magnitude é exposta com vcemen­
cia no documento cm tela. Nao menos do que 22 
manuscritos mauricianos sao mencionados e. como 
já observou Cleofe Pcrson de Mattos. é grande a pos­
sibi lidadc de que os invcntariantes tenham deliberada 
ou inad\crtiJamente deixado de fora o nome do 
padre mulato para vários dos manuscritos relaciona­
do-. sem autoria.M Pode ser o caso. por exemplo, das 
Matina'.'> da Assun<;i'io de Nossa Senhora (UD073/ 
UM07 I ). obra que consta sem autoría na rclar;ao, 
mas para a qua! existe um autógrafo mauriciano 
que traz a rubrica de propriedade de José Batista 
Brasileiro.66 Esta "impreci'.'>ao" por parte dos ava­
liadore'.'> sugerc um interesse. como ressaltou Paulo 
Castagna. "pelo produro e mio. 11ecessariame11te. 
pelo produtor''.61 Em outras palavras. 1ransparece no 
invcntário o peso da celebridade. mas este peso nao 
corresponde a obsessao romantica pela figura do 
criador. urna \'CZ que é amenizado por uma valori­
za<;üo do manuscrito em fun<;iio de sua utilidade 
como material de cxecu<;ao. Esta relativa indiferen<;a 
ao autor está evidenciada. por exemplo, na inclusao 
de manu!-.crito-. explicitamente anónimos (UD02 I/ 
UM020. UD022/UM020, UD026/UM024. UD027/ 
UM025 e UD049/UM047). Manifesta-se também 
através daquelcs asscntamentos que individualilam a 
ohra pelo caráter da música. como no caso das Mi'>­
sas denominadai-> "estupefata" e "estlirdia'' (UD029/ 
UM027 e UD048/UM046). No l:aso das Novenas e 
similares paralitúrgicos. as<,unto a que voltarei opor­
tunamente. existe um maior cuidado na especificac;ao 
do respectivo orago do que na indica<;ao do compo­
sitor, sistcmaticamcnte omitida. Observe-se ainda 
que. em muitas ocasióes, a elevada 4uantidade de 
manuscritos destinados a uma mesma fun<;ao tornou 
impraticável que cada um deles recebcsse um lan­
~amcnto individual. Nestcs casos. os manuscritos 
foram agrupado!'! e designados de modo genérico, a 
partir de 'ua fun<;ao ccrimonial. scm qualquer alusao 
aos respectivos compositores ("'do:.e Mis.ws de dife­
rentes awores". UD033/UM03 I a UDO-l4/UM042: 
"vi111e e seis Graduais", UD 119/UM 117 a UD 144/ 
UMl42). 

A enfa!>C <;obre a funcionalidadc dos manuo;critos, 
que ajuda a explicar o baixo número de autorc~ cita­
dos, está ligada a urna prccária consciencia hi.,tórica 

"'MATTOS. Op. cit., 1970. p.337: ld. Op. cit.. 1997. p.216. 
rcf.30. 

'"'Id. Op. cit.. 1970. p.241, n. 172. 
6 ' CASTAGNA Op. cit.. 2000. p.162. 

 



O inventcírio post-mortem de José Batista Brasileim 219 

Tabela 4. Compo~itore!> citadm no inventário post-mortem de Jo!>é Batl'.ta Bra!.ile1ro. 

<;ompositor 

ARAÚJO, Damiao Barbosa de (1778- 1856) 
ARVELOS. Janu<irio da Silva 
"BARRETO"? 
"CAJÁ" 
CARVALHO?, Joao de Sousa ( 1745-1798) 
ELIAS. Freí Manuel de Santo 
GARCIA, lol>é Maurício Nunc~ (1767-1830) 
GOMES?. André da Silva (1752-184-l) 
HAYDN. Jo~cph (1732-1809) 
MOREIRA?. Antonio Leal (1758-1819) 
PEREZ. Oa\id (1711-1778) 
PINTO. Franci~co da Luz (fa!. 1865) 
PORTUGAL. Marco~ { 1762-1830) 
SELXAS, Pedro Teixcira de (fal. 1830) 
SlLVA ?. Antonio de Freitas e 
SOARES?, Antonio José ( 1783-1865) 
SOUSA. Teodoro Ciro de (n. 1766) 

e mentalidade de preservac;iio. A isto atesta o comen­
tário anotado ao final do arrolamcnto: "N.B. Ficaram 
ainda várias músicas, que por incompletas e an­
tiqiiíssimas mio al'aliamos por mio terem w1/or 
afgum".6M Ü desconcertante llOtll bene, relcganJO a 
obscuridade um patrimonio de extruordinário po­
tencial musicológíco. tra1. diversas interrogac;oes. 
"Músicas antiqüíssimas" pode referir-se ao grau 
<le deteriorac;ao dos manuscritos. desgastados pelo 
tempo. ou talvcL a existencia de um repertório con­
!->iderado obsoleto diante dos gostos e preferencia:-. Ja 
época. Neste caso. pode significar um dt!sinteresse 
pela produ¡;ao de um passado mais remoto. anterior 
ao setecentos. Pois os item. inventariados confirmam 
a permanencia de compositores (como David Perez. 
UD004/UM003, UD005/UMOO-l e UDOl5/UM014) 
e técnicas do século XVIII (como a policoralidade, 

61< Arquivo Nacional, proc. n.3543. cx.289. lnvcnlário post­
monem de Jo~é Batbta Bra~ileiro (inventariante: Dona Maria do 
Canno Bati,ta). Juí1.o da Terceira Vara Cível. fundo 3J, ~cr,:ao ue 
guarda SDJ. f.67r. Ma~ nem todoi. º' manu\crito'> incompleto~ 
foram deo,con~iderados. É o ca>o da UD293/lJM294. ··paniwra 
i11completa de 11111<1 Missa··. E\ta compm.i<rlio devia poi.,uir 
alguma importáncia especial que ju\tifica.-.~c scu registro. ava­
lia<riio e pre'>erva<rfio. Ou talveL houve~~e a expectativa de que a 
partilura pudc-.<,c ~er completada e uti!iFada num futuro pró­
Kimo. A reputai;ao Je ~cu au1or. Damiao Barh<i'a de Araújo. o 
.ompo\ilor mai~ ci1ado no inven1ário dcpoi~ de Jm.é Mauricio. 
ambém pode ter ~ido um fator. 

uo~ UM~ Total (réi~) 

5 5 40$000 
$640 

2$000 
ISOOO 
8Si000 

2 I 7SCX)() 
22 21 9%760 

1 1 8SCX>O 
l 1 8$000 
2 2 5SCXlO 
3 3 21$000 
2 2 6$640 
2 2 4$320 
4 4 50$000 
2 2 6$000 
1 1 10$000 
2 2 12$000 

UD023/UM02 l ), mas nao exibem indícios concreto~ 
de obras pertencentes a um período mail> afastado. 
É prematuro concluir que o cultivo da polifonia 
modal no "estilo antigo ". comprovadamente presente 
em outras regioes brasildras Jurante o oitocentos,64 

nao teve a meMna continuidade e aceitac;ao entre os 
fluminenses. mas pesquisas futurns nos rcpositórios 
Jo Río de Janciro poderiio esclarecer este ponto. 

A questao da penetracyiio do estilo antigo suscita 
um breve comentário sobre a circulacyao de indiví­
Juos e influencias musicais entre países e entre loca­
lidades dentro do território brasilciro. A excccyao da 
preciosa referencia a Haydn (UD J 94/UM 192). re­
lativamente rara no cenário brasileiro da primeira 
metade do século XIX. os autores representados no 
inventário agrupam-!>e cm duas nacionalidades, bra­
silciros e portugueses.70 Estes incluem nao apenas 

""Ver: CAST/\GNA. Paulo. O ··e::,lilo antigo"' no Bra,il. 
no' ~éculo' XVllJ e XIX. In: A MÚSICA NO BRASIL 
COLONIAL. 1 COLÓQUIO INTERNACIONAL. Li>boa. 9-11 
oul. 2000. Anais. Lisboa: Funda<rlio Calou\te Gulbenkian. Ser­
vi<;o de Mú~ica. 200 l. p. 171-215. 

700 napolitano David PereF, é claro. eo,tá ~endo cla~\ificat.lo 
aqu1 entre os portugue~cs em funr;ao de ~ua par1ic1par;ao junto a 
corte de Jo\é l. Qb,erve-se a significativa presi:m;a de cmnpo­
\Ítore\ \etccenti\ta\ italianos no im entário do mú~ico Salvador 
Jo~é de Faria. melhor conhecído como profe,~or de José Mauri­
cio. Ver: CAVALCANTI. Nircu. O Rio de Jw1eim .1etece111ista: 
a vida e a conMruc;ao da cidm.lc da inva.,iio france'a ah! a che­
gada da conc. Río de Janeiro: Jorge Zahar. 2004. p.4 15-418. 

-

 



220 

compositores atuantes em Portugal, mas também 
algun., nomcs que atravc!-.sararn o Atlantico para o 
Bra'>il. Neste sentido. André da Silva Gomes (UD238/ 
UM236: provável autor) e Teodoro Ciro <le Sou<.,¡t 
<UD239/UM237 e UD288/UM289) con:-.tituem ca­
sos análogos. urna vez que ambo., estudaram no 
famoso Scmínário Patriarcal de Lisboa ante., de 
tran<,fcrirem-se para assumir o mcs1rado da:- Sé!. de 
Sao Paulo e de Salvador. respectivamente. Registros 
esporádicos como cstes. comprovan<lo que compo­
sitores (estrangeiros ou nao) atuantcs em províncias 
"periféricas'" cram conhecidos e cultivados na'> igre­
jas da corte nao abalam rninha convic¡;iío na surre­
macia do Rio de Janeiro como núcleo receptor e 
irradiador das preferencia:-. e estilos musicai:-. oriun­
dos da Europa. mas aumentam a possibilidadc de que 
o fluxo inverso de inllucncia'>. emanando de outra., 
províncias para a capital, tenha sido maior do que 
se imagina até o momento.'' Esta constatac;ao é 
refon,:ada pela significativa presen¡;a de obras <le 
Darníao Barho'>a de Araújo no inventário. índice do 
impacto da pa'>sagem destc compositor baiano pela 
corte do Rio de Janciro. 

Paralelamente a este transito. existe urna im­
pressiio de companheirismo e comunidade que aflora 
do arrolamento musical sob diversos aspectos. Por 
exemplo. a opi;ao pelo uso do apclido "Cajá" cm um 
do\ a<.,<;entamento., (UD289/UM290) sugere uma 
intimidaúc entre este obscuro autor e os inventa­
riantes. Já abordci a liga~ao entre José Batista Bra­
sileiro e José Maurício. ma\ o inventário dcmonstra 
a existencia de urna rede profissional cnvolvendo 
diversos outros nomes. Pedro Tcixcira de Seixas. 
Januúrio da Silva Arvelos e Francisco da Lu1. Pinto. 
todos eles músicos representaúos no inventário. tam­
bém <;erviram a Ordcm Terccira do Carmo. O último 
citado é, diga-se de passagem, um caso especial. 
Cabe lembrar que c<;te músico. cm parceria com 
Francisco Manuel Chaves- mais outro prolissional 
associado a Ordem!7~-foi responsável pela avalia­
~iío dos manuscrit9s musicai'> cm foco. lsto significa 

' 'O ca~o de Haydn é de ccrta fonna análogo. uma vc1 4ue a 
mcnc;iio dc,tc compo,itor m:cntua a po~'ibilidadc de 4ue tcnha 
~ido mais cultivado do t¡ue a C\Ídencia concreta no' permite 
conduir até o mnmcnto. Sobre a Jifu,iio de Mn1art, ver: 
MAGALDI. Cn,tina. Di"emin:u,:ao da mú,ica de Mo1ar1 no 
Brn\il. Re1·im1 Brmileira d<' Mú1u·a. Rio de Janciro. \ . 19. p.15-
31, 1991. 

' 1 Pedro Teixeira de Seixa~. ham:i,co da Lu1 Pinto e Fran­
ci\CO Manuel Cha ve~. ª"im como lo'>é Bati\ta Bra,ile1ro e Jo\é 
Maurício Nunc' Gan:ia. todo~ ele' aparcccm citado' no 'cguinte 

que Francisco da Luz Pinto foi ao mesmo tempo 
invcntariantc e inventariado. com duas composi~oes 
de <,ua própria autoria incluídas na relac;iio (UD275/ 
UM275 e UD290/UM29 l ). Além de sua colabora~lio 
com a Ordem Terceira do Carmo. todos os profis­
sionais citados nc<,te parágrafo. acrescentando-se 
Damiao Barbo:-.a de Araújo. foram membros da 
Irmandade úc Santa Cecília.73 Esta simultaneidade 
refor9a a idéia da existencia de urna coesa comuni­
daúc de músicos. de urna nata musical mobiliLada cm 
torno destas duas importantes institui~ocs religiosas. 

Tahcla 5. Principais liturgias e paraliturgia" citada~ no 
inventário post-mortem de José BatiMa Brasileiro. 

Categoria UDs UMs Total (réis) 

Sctcnários. Novenas. e 68 68 52$280 
Trczena~ 

draduais 58 58 36$800 
·'Missas" 32 31 142$280 
L1daínhas 28 28 19i2so 
Motctos 16 16 17$6-lü 
""Credos" 15 15 21$520 
Te l>eum 1 l 10 23$6-W 
MatimL., 6 8 -1-4$000 

Observa9oes: 
I) Por "Missa" entende-se "Kyrie e Gloria (Ordi­

nário comrleto?) da Missa'·. 
2) Por "'Credo'" entendc-se "Credo, Sanctus e 

Agnus Dei do Ordinário da Missa". 
3) A incidencia estatíslica tornou indispensável 

que os "'Credos". assim como os Graduais. fos<,em 
incluídos a parte ncsta tabcla. Nao foram contabi­
li1a<las as <lemais Unidades Funcionai., e Sc<;oes do 
Ordinário ou Próprio da Mis'>a. a saber: UD06 I/ 
UM059. UD062/UM060 a UD071/UM069. UD255/ 
UM255 e UD302/UM303. 

4) A quantidade de Motctos é ccrtamcnte supe­
rior. urna vc1 que os a ... scntamcntos nfto cxplicitam 
o número de Unidades Funcionaís que compoem 

("{>dice: Ar4uivo Gcrnl do Estado do R10 de Janciro. Fundo 
Ordcm Ten:eira de No,sa Senhora do Monte do Carmo. Livro 
5 de Rece1ta e Despcsa. OC.C0.31.09 ( 1819-1821 ). pa"im. 
Januário da Silva Arvclm. por -.ua ve1. pode ser visto no L1vm 
1 de Recibo,. OC.AD.l·UI (1838-1839) [sic, 1838-18531. 
pa\\im. 

' ANDRADE. Ayrc' de. Op. cit. v. 1, p.97-98. 
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as Yias-Sucras UDJ59/UMl57, UDl60/UMl58 e 
UD226/UM224. 

5) Nao foram contubi li;adas Matinas e Mis!-.a\ de 
Defuntos. incluídas abaixo na tabela 6. 

A tabela 5 fornecc uma estatística das principais 
categorias representadas no invcntário.74 Primcira­
mente. curnpre ressaltar a vasta quantidade de itens 
pertcncentes ao Ordinário e ao Próprio da Missa. 
previsível dada a centralidade da Mis!'>a no Rito 
Romano. com destaque para o elevado número de 
Graduais. Nas Missas Solenes. o canto do Gradual 
cumpria a importante func;ao de cobrir o tempo lle 
cerimonial cm preparac;ao ao Evangelho, abarcando 
toda a movimenta\:i'io no altar que incluía. em espe­
cial, os gestos de incensa<;ao. Em contraste a esta 
ortodoxia ternos os Seten;írios, Novenas e Trezenas. 
devoc;óes preparatórias as fesrns do santoral, que, 
embora autorizadas pela lgreja. nao estao prescritas 
nos livros litúrgicos. A alta incidencia dessas para­
liturgias (permeáveis a inserc;ao da Ladainha de 
Nossa Senhora) é significativa, demonstrando que a 
demanda cm tomo de José Bati!-.ta Brasileiro nao se 
limitava a OrJcm Tcrceira do Carrno (Novena d.: 
Nossa Sen hora do Carmo. UD020/UMO 19 e UD273/ 
UMUM273: Novena de Santa Teresa, UD072/ 
UM070). Pelo contrário. envolvia música uestina<la 

a urna varieJade de padrociro-. (No\ena de Sao Pedro. 
UD272/UM272; •·q11arenta e quatro Novenas de 
difere11tes santos", UD074/UM072 a UDI 17/UM 115) 
e, portanto. a diversas outras irmandadcs e ordens 
terceiras fluminenses. Ainda mais distante dos dita­
mcs tridentinos estüo as oito "ouverturas" (UD 195/ 
UM 193 a UD202/UM200) que se imiscuem incon­
spicuamente aos a'isentamentos litúrgicos e para­
litúrgicos. Esta referencia pode significar música 
sinfónica. mas muito mais provavelmcnte abertu­
ras de óperas.7~ Partindo da mesma premissa, nada 
impede que os lanc;amentos as!>inalan<lo apena-. 
··solo'' ou "dueto" consistam de exccrtos operí'>tico<. 
ao invés de sec;oes extraídas de composic;oes sacras 
(UD256/UM256 a UD262/UM262, UD283/UM283 
a UD287/UM288 e UD298/UM299 a UD301/ 
UM302). Estas observac;oes equivocam qualquer no­
c;ao de um catolicismo homogcneo e predominante­
mente ortodoxo que possa ter transparecido até o 
momento. Evidenciam. isto sim, urna rcligiosidade 
infom1al, de caráter popular, que. embora também se 
insinuasse nas igrejas diocesanas e conventuais. era 
especialmente característica as innandadcs e ordens 
terceiras. Foi justamente ern reac;ao a estas práti­
cas. reílexo da autonomía Jas associac;oes de leigos 
pcrantc a autoridade eclesiástica, que aílorou em 

Tabela 6. Liturgia!> e paraliturgias fúnebres citada), no inventário post-mortem de lo!>é 
Bati~ta Bra)ileiro. 

lncipit Literário Func;ao Cerimonial UDi. UMi. 

CT'C'do quod Redemptor Malina-. de Defuntos 11 9 
Laudare pueri Salmo 112. para a Encomendm;ao 2 3 

Litúrgica de Anjinhos 
Libera me Encomendac;ao Litúrgica <le Adultos 2 2 
Req11iem a:temam Missa de Oefuntos 2 2 
Míserere mei. Deus Salmo 50. para Laudes de Defuntos 
Inst mmenwf Marcha Fúnebre 
Subl'enite, Sancti Dei Cinco Absolví'fOeS 
Se11/10r Deus EncomendaCfilO de Alma~ 

7' Arquivo Nacional, proc. n.35'13. cx.289. Invcncário pos1-
mortem de Jo.,é Baci\Ca Bra\ilciro ( 111\ cntariance: Dona Maria do 
Carmo Ba11.,ta). Juí10 da Terceira Vara Chel. fundo ]J. ~c<;üo de 
guarda SOL f.65r-67r. Para urna descri¡;ao de\le., cipo~. ver: 
NEVES. Jo~é Mana. Catálogo de obras: mú,ica ,acra mineira. 
Rioúdaneiro: Funarte, 1997. p.91-97. 

7i Ver: ROB ATTO. Luca~. Estética,, e'hlos e c;colha-.: ª' 
abcnura\ do padre Jo,é Maurício. In: V ENCONTRO D~ 
MUSICOLOGIA HISTÓRICA. Jui; de fora. 19-21 jul. 2002. 
A11ais. Jui1 de Fora: Centro Cultural Pró-Mú~ica. 2~. p.161. 
Manuel de Araújo Porto Alegre nao cscondeu 'ºª indigna~ao 
quando ate.,tou. cm 1 8~8. que "ousa-se. 1w presenra do Exm. Sr. 

-
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meados do <.éculo XIX a mobili?ac;ao reformadora 
em prol da afirmac;ao da inefahiliuade do Papa 
conhecida como "romanizar;ao ., .76 

Observairoes: 
1) Esta tabela contabili.rn a UD028/UM026 como 

destinada a Encomendac;iio Litúrgica de Anjinhos. 
embora também possa ter pertencido as Vésperas de 
Domingo. 

2) Esta tabela contahili1a a UD253/UM253 como 
Jei->tinada as Laude!'. de Dcfuntol>, cmbora também 
po~<,a ter pertcncido as Laudes do Tríduo Pal.coal ou 
aol. Sermoci. da Quaresma. 

3) As UD004/UM003 e UD244/UM24 l. embora 
apena!> presumidas Matina-. de Defuntoi.. foram efe­
ti vamcnte contabili.rndas acima. 

A música para as cerimónias fúnebres está expli­
citada na tabcla 6.77 A variedade de espécimes incluí 
itenl. litúrgicos e paralitúrgicos. Da Liturgia dos Dc­
funtos temol. Malinas. Laudes. Missas. Encomen­
da1t6es (destinadas tanto para adultos como para 
anjinhos) e até mesmo as Cinco Absolvi<.;oes que. 
reservadas ai. exéquias solcncs. distinguiam os cnter­
ros da reale.t:a. da füJalguia e da elite eclesiástica. As 
paraliturgias fúnebres inclucm urna marcha. ccrta­
mcntc para ll'>O durante o féretro, e urna Encomcn­
dac;ao de Almas. procissao noturna reali1ada nas 
c;extas-fciras da Quaresma cm sufrágio das almas no 
Purgatório. Com o propósito de contextualil'ar estas 
categorias, convém transferir nos~a~ aten\6es da 
Igrcja da Ordem Tcrceira para a contígua lgreja da 
Ordem Primeira de No!'-sa Senhora do Carmo. que 

fli1po. executar pe<;a.1, que recordam t11do o que luí d1• mai5 pro­
fano; e ll<io luí fe.ita aí. que niio {"()ll!ece pelas si1!(011ia.1 1 ¡,lo é, 
aberturas] do Le Chcval de bron1e. do Le Domino noir. do Le 
Po.,tillon de Longjumcau. 011 do Le Pre aux clercs! Que : 0111-

baria!"' PORTO ALEGRE. Manuel de Araújo apud TAUNAY. 
Alfredo d'facragnolk. nom arti.1ta.1 mmimos: José Mauricio e 
Cario' Gomc\. Sao Paulo: Melhoramcnto\. 1930. p.19-20. A., 
quatro 6pcra\ mcnc10nada ... por Porto Alegre ha\ 1am 'ido recen 
tcmcntc introd1J1ida-. ¡" platé1a\ ílumincn'c'. Ver: ANDRADE. 
Ayrcs. de. Op. cit. v. I. fl. l 22. 12.'.\ e 128. 

.,, Ver: OLIVEIRA. AndeN>n Jo,é Machado de. Q, bispo., 
e º' lcigos. Rctorma catolica e im1andadc-. no Rinde Janeiro 
imperial. Re1•i1ta d(• //i11óna Rei:umal. Ponla Gro''ª· v.6. 
n.I. p.1~7-169. vcrao 2001: e ABREU. Martha. O tmpérw do 
nil•i1111: fe'ta' rcligima' e culcura popular no Rm de Janeiro. 
l 8~0- 1900. Rio de Janciro: Sao Paulo: Nov:i Fronte ira: Fape\p, 
1999. p.311-316. 

77 Arquivo Nacional. proc. n.3543. cx.289. lnventário post· 
mortem de José Batista Brasilciro (inveniariantc: Dona Maria do 
Canno Bati\la). Juí70 da Tcrceira Vara C'hel. fundo .U. \e~iio de 
guarda SDJ. f65r-67r. 

na época servia duplamence como Sé e Capela Real 
uos Bragan<;a no Brasil. Embora a documentac;ao 
compulsada nao permita vincular diretamente José 
Batista Brasileiro a Capela Real. presume-se que 
scus manuscritos musicuis tcnham abrilhantado as 
cerimónias catedralícias ªº meno-. posteriormente a 
sua marte. através de Bento Fernandes das Mcrces. 
Já referiuo como primeiro henJeiro dos manuscritos. 
Bcnto das Merce!. colaborou ati\'amente com a Ca­
tedral nas múltiplas func;ocs de cantor. copista. arqui­
vista e até mestre de capela. Scja como for. focalizar 
a música fúnebre no ambito da Capela Real significa 
considerar o dircito ue padroado e a canaliza~ao da 
ostenta\aO solene para a diviniza~ao do defunto e a 
ratificac;iio do poder monárquico. Como observou 
Reis. "o funeral real i11timidava, .fa:.ia a inda menor o 
c·mmm1 morral e imortali:.awt a monarquia aos o/110s 
dos súditos co/011iais".1K Em sua manifesta<;ao mais 
extrema. esta constata.:;ao aponta para o cnterro de 
Maria l. a "rainha demente'', falecida a 9 de mar~o 
de 1816. Vejamos como u m conhccido relato retrata 
este evento. ápice do esplendor fúnebre nos anais 
monárquicos: 

"Pelas set e horas e meia da noite comerou o Oficio so/ene 
(por ocasiao do trigésimo día post obitum ]. presidido pelo 
excelemíssimo e reverendíssimo se11hor hispo. capeliio-
111oi; se11do cantados os Salmos e A11tífo11as a camoch<io 
com toda a pausa e dig11idade pelos capelties; e 0.1· i/us­
rrfssimo.1· dmegos cal!lamm as Li('<ies. cujns Responsó­
rios cantaram os músicos da Real Céimara e Capela. os 
quais desempenharam a muito excelente composiriio dos 
me.1mos Respo11.wírios, que dirigiu n seu autor. Marcos 
Ant<inio Portugal. Sua Maje.l"f(u/e e toda a real família 
a.\.listiram da .rna tribuna a estas pompo.rns exéquias 
norurnas, e também se achm·a 11<1 Real Capela a Corte 
toda: a nohre::a. e muito co11curso do pol'o. Desde as Ave 
i\,farias os sinos das igrejas da cidade acompanlwram 
com .l'eus lúgubres .wms aos da Real Capela. e niio assa­
ram de dobrar semio pela meia-11oite, em q11e.fi11ali::.ara111 
as Laudc•s. Na manlu'i seguillfe, logo que rompeu a aurora. 
de 11m·o 0.1· tristes .wms dos sinos desperraram os mora· 
dore.1 de.Ita cidade, e ao mesmo tempo em que /hes 1.1vi1•a­
w1111 os .m11doso.1 se11time11tos pela morte da nossa augusta 
rai11lw [Maria IJ. os co111"idal'am para concorrer para a 
Capela Rc•ul. ao11de o .1e11 augusto fillw, El-Rei Nosso 
Se11l10r. e a real Jamília presentes na tribmw, e ornpa11do 
a igreja a Corte. e rudo o que luí de grande e disti1110 1w 

cidade. e do pol'<i, o que pc'lde entmr ( pois se o templo 
fosse de:. 1·e.;-es maior do que é. ainda .1eria pequeno para 
receher 110 seu recinto todo.1. qmmtos dcsejal'(1/ll, ser 

., REIS. Op. cit., l 991. p.165. 
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participantes de tiio esplendidas exéquias) saiu do secre­
tário o excelentíssimo e rew!rendíssimo bispo, capeliio­
mor como se11 ilustríssimo cabido todos ¡wramentado.1· de 
riquíssimos paramentos de cor preta. e e11cami11hamlo-se 
para a capela-mor.feiras as 1•é11ias do real mau.m/éu, e ao 
depois a Suas Majestades e Altews, comerou a Mis.m 
Pontifical. cuja 111/Ísica era tmn/Jém composir<io do in­
signe Marcos, que di:,em os professores. em q11e toda e/a 
pareceu exceder-se a si mesmo, e que na Seqüe11cia igua-
1011 ao grande David Pe re::.. Cmrcluído ( ... o J eloqiie11te 
discurso [proferido por Dom Luí~ Antonio Cario!. Furtado 
de Mendoncra. deao cla Sé Primacial de Braga] se¡:uiram­
se as Cinco Absofririies do T/Ímulo. da.1 q11ais a.1 qua/ro 
primeirasforam dadas por quatro mmrsenlwres, e a c¡uinta 
por Sua Exceléncia Re1•ere11dí.uima, se11du os respomó­
rios, que 111!.\'ta ocasiiio se ca11taram, do me.11110 autor 
acima 110111eado. O c¡ue tudo se co11cfui11 pelas c¡uatro 
horas da tarde; e em<io se calaram os sinos de toda a 
cidade ... 1q 

A descricriio hierarquiza os diversos segmentos 
sociais que. perante a finada rainha eternizada em seu 
mausoléu, sao citados em orde m decre. cente de dis­
tinc;ao: Dom Joao e a família real. na tribuna: sua 
corte; a nobreza: e. finalmente, a afortunada frac;ao 
''do povo" que, excluída daquilo que o Padre Pere­
rcca definiu como ''tudo o que há de grande e dis­
timo na cidade'', logrou preencher o que havia 
restado do espa~o sagrado. Quanto a música que par­
ticipa va desta dinamica fúnebre de divinizar;ao, inti­
midar;ao e hierar4uizavao existem quatro aspectos 
neste relato que gostaria de ressaltar. Em primeiro 
lugar, o excerto revela que toda a música (polif6nica) 
foi composta pelo mestre de capela Marcos Portuga l. 
o composítor-mór da reate.la. E é significativo que 
o Dies irce ("na Seqüéncia"), o texto mais contun­
dente da Missa Je Defuntos, tenha sido comparado 
com música de David Perez, gesto que valida a 
obra de Marcos Portugal através da alusao a um mo­
delo ancestral bragantino. Segundo, o relato oferece 
um mapa simplificado do Oficio de Defuntos, com 
Yésperas ao pór-do-sol (''Salmos e Antífonas em 
cantoclziío"), Malinas ("Lir<k~ [e 1 Re~ponsórios") e 
Laudes, concluídas por volta da meia-noite e segui­
da!> da Misl.a e das Cinco Ahsolvi<;oes, respecti­
vamente solenizadas na manhii e na tarde do dia 
seguinte.80 Terceiro, o excerto confirma a prática 

''' SANTOS. Lui.t Go111;alve~ dos. Memóría., para servir á 
hi.11óría do remo do Brasil. Rio de Jam:iro: Zdio Valverde. 
1943. v.2. pA95-505. 

""Cf.: A múi.ica fúnctirc. In: C'ASTAGNA. Paulo (coord.). 
M1í.1ica fú11ebrt:; coorc.lenai:;ii.o mu~icológica Paulo Castagna; 

da execuc;ao do cantochao em a lternancia com a 
polifonia coro-instrume ntal reservada para os Res­
ponsórios, reve lando também a <listribui\iíO <leste 
cantochao entre capelaes, cónegos. mon!.enhores e 
(culminando com) o bispo. Finalmente, observe-se a 
referencia ao insistente repicar de sinos. emanando 
nao só da Capela Real. ma!. de todas as igrejas da 
capital. A interrup9ao das badaladas a meia-noite 
ocorria na medida certa para que a popula9ao recu­
perasse as energias para o dia seguinte, trazendo mais 
dobres, luto. reverencia e vassalagem.~ 1 

As exéquias de Maria 1 nos remetem de volta ao 
c nterro de José Batista e a algumas considera96es 
finais. É bcm verdade que o inventário nao contém 
qualquer registro de despesa com música para o veló­
rio. o conejo ou a igreja. Todavia. a idéia de um en­
tcrro l>i lencioso era incompatível com o imaginário 
do ''bem morrer", a inda mais e m se tratando de um 
músico, e quando o inventário e m um momento faz 
men¡;ao a realiza\iiO de ''Encomendar;oes so/enes·•.s2 
depreende-se <laí que houve e fe1ivamente música 
ccoando pelas abóbada!> da Matri1 do Santíssimo 
Sacramento.83 Na realidade, a ausencia de recibos 
para os gastos com a mú!>ica é explicável: colegas 
nao cobram de colegas, ao me nos na hora da despe­
dida.xi Mas ainda que a recuperacrao da paisagem 
sonora deste sepultamento nao tenha sido possível. a 
riquela do acervo inventariado admite supor que o 
cerimonia l reviveu. con1 coro. solistas e todo o apa­
rato orquestral, os mesmos sons que matizaram a 
existencia terrena do músico e devoto, senhor e pa­
triarca José Batista Brasileiro, 'iua carreira e sua 
rno rte convergindo simbolica mente através destas 
!o.Onoridades. 

Para concluir, o presente trabalho procurou enfo­
car o invcntário nao tanto como um repositório de 
composi tores e obras a screm documentados. mas 

coordena<;iío editorial Cario~ Albeno FigueireJo; pc,qui;,a. 
eJii;ao e texto André Guerra Cotta. Cario' Albeno Figuciredo. 
Fernando BinJer. Marcclo Campos Hazan. Paulo C'a;,tagna. 
Bclo Hor11onte: Func.la<;iio Cultural e Educacional da Arquidio­
ce~e e.le Mariana, 2003. p.21-23. (Acervo e.la Música Bra,1leira/ 
Rc,taurai;ii.o e Difu~ao de Partitura~. v.9). 

"Sobre o u~o Jo~ ~inos e ~ua~ conota<;oe~ ideológica,. ver: 
REIS. Op. cit.. 1991. p.15-l e 285-287. 

'
1 Arc¡ui' o Nacional. proc. n.35-13. cx.289. lm cntário posr­

morrem de Jthé Bati\ta Bra~ileiro (rnventariantc: Dona Maria do 
Carmo Bati\ta). Juí10 e.la Terccirn Vara Cívcl. fundo 3J. 'c<;áo de 
guarJa SDJ. f.22r. 

• 1 Aluí1io José Vicgas ao autor. jun. 200-l. 
x.i Id .. itiid. 
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como um conjunto de representac;oes musicais e 
nao-musicais cJerivauas uos diversos discursos­
fúnebre, catlÍlico. escravocrata. monárquico-atra­
vés e.los quais os fluminen-.es faziam sentido de si 
mesmo.., e do mundo a sua volta. Sendo ele mc,mo 
parte integrante desta trama <.fo.cursiva. o inventário 
nao apena-. expressava. nrn'> inevitavelrnenle pro­
movia os comporlamentos. perspcctiv:is e interesses 
de urna elite profissional, claramente delineada, cujas 
práticas sacro-musicais de raizes européias, em espe­
cial as fúnebres, vinham ao cnrontro e.las prioricJades 
ideológicas da classe dominante. O inventário. con­
tudo. nao pode ser realisticamente compreemlido 
como mapa de um poder congelado. emanando ape­
nas de cima. Para afastar esta no9ao basta relembrar 
a festa de santo. cuja centralidade o alto número de 
padroeiros inventariados deixa entrever. Com sua 
uiversidadc de agentes, espac;os. significados. intc­
rac;oes e práticas-Missas e Te Deum: NO\ enas e 
procissóes: comidas e bebicJas. bombas e fogos de 
artifício. darn;:as e jogos-, a festa do orago no-. abre 
um Jeque ue perspectivas que ahrangc da mais rigo­
rosa urdem cclesiástíca a mais vcemente desordem 
popular. Nas cntrclinha'> do inventário. port:into. é 
possível conjeturar um poder que se desloca em 
diferentes dire96es. ainda que. no cómputo global. a 
balam;a pcrmanc<;a inclinada cm favor da elite racial­
mentc determinada. Constatar este desequilíbrio nao 
significa ha ver csgotado todas as assimetrias sociais 
a pennear o documento em qucstüo. Sob um pri¡,ma 
pós-coloniafüta. a tran<;forrnac;i.io do nome de ba­
tismo de José Batista é emblemática das ten'>oes ine­
rentes ao processo de emancipac;ao e descoloni1.a~ao. 
Paradoxalmcntc. contudo, os manuscritos inventa­
riados apontam para urna continuidade dos lac;os 
musicais que uniam colonia e metrópole (ou que 
subordinavam a colonia a metrópolc). Faltam-me 
subsídios para desvendar se ou como a música sacra 
serviu de palco para as disputas entre brasilciros e 
portugueses. de modo a interpretar conclusiv:imente 
como o inventário situa o su jeito José Batista Lisboa/ 
Brasileiro e '>CU acervo mu~ical lu~o-bra!.ileiro pe­
rante as idcologias colonialista e anticoloniali'>tal 
nacionali'>ta que circulavam naquele momento his­
tórico, Ademai'>. além de -.cu conteúdo cla~'>isla e 
racista. existe no inventário um sexismo implícito. 
por excmplo, na dome~ticidauc imposta 3 mao-de­
obra cscrava feminina. ~cm falar na total auscnda 
de mulhercs entre os compositores relacionado .... 
A relac;ao cnlre prática'> rnusicu.is e configurac;oes 

patriarcais de poder. entretanto. é assunto para outra 
oportunidade. Para finali7ar (e de cerio modo sin­
tetizar) num tom mais ameno este artigo, abandono 
o inventário e invoco a sabedoria popular da tradi­
cional cidade de Sao Joao del Rei, lembrando o 
seguinte ditado: .. se o defunto é rico. \amos enco­
mendar~ se ele é pobre. deixa pra lá''.85 
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Music, religion, and po\\er: the collaboration of Francisco Manuel da Silva with tite 
Third Ordcr of Carmel of Río de Janciro (1854-1865) 

Lay brothcrhood<, and third orders wcrc promincnt agents in the Jefinition of Catholic 
beliefs. practices, and feelings in colonial and imperial Brazil. Thcsc voluntary organizations 
functioncd ª" mutual aid societies in all thc worh of merey. and were vertically or. more often. 
horizontally )>lructured along social. racial. ethnic. and/or occupational lines. The Third Order 
of Carmel rankcd high among the elite ordens Jerceiras of Rio de Janeiro, and its two major 
celebrations. in honor of Our Lady of Carmel and Saint Thcrcsa, commandcd a con~iderahlc 
invcstment in music and rnusicians. Drawing from manuscripl and printed -;ources (archiva) 
material!-. are fully transcribed). this paper chroniclcs the collaboration of the rcnowne<l com­
poser. conductor. anJ cducator Francisco Manuel da Silva with the Carmclite Third Order 
( 1854- 1865). In light of his activities, thc present exami nes how music served as a si te in 
which competing vcrsions of "religiol-.ity" were fought out by the lay associations. the Statc. 
and the Catholic Church. Emphasis is placed upon the tensions behind processional and oper­
atic practices. non-offtcial expressions associated with the public display of a brotherhood'l-. 
power and prcstige. Rcligiou., proccs<,ion ... largely pertained to thc lower classcs and often car­
ricJ connotations of colonial ··paganism" and '\uperstition," inconsistent with hoth Catholic 
orthodoxy and imperial ideal .. of ··modernity"' and "civilization." By contrast. operatic inllu­
ences wcre consonant with modern European ta!.LC\ and fashion!., hut were comparably con­
dcmned a!. "impure" and "profane" by ecclesiastical authorities and intellectuab. This papcr 
also identifics a gendered dimcnl>ion in reformist ~pccch. considering the mcanings derived 
from thc participation of womcn mu~icians in rcligious services (amatcurs. opera singers. and 
conservatory student!.). 

 




